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CODINA 
Jaume Casanovas, 99 - I r - 08820 El Prat de Llobregat • Telèfon 93 378 95 70 • in fo@codinadvocats .cat • www.codinadvocats.cat 

PISOS EN VENDA • A CALAFELL • Vivenda unifamiliar més porció de terreny edificable Preu a convenir 

• C. PAU CASALS • Casa a reformar (planta baixa + pis) 
3 habitacions, 2 lavabos, patí i garatge -> 250.000 € negociables 

• AVINGUDA VERGE DE MONTSERRAT, 114 - * p r e u a convenir 

• C. EMPORDÀ, 82-84 (Obra nova, acabats de qualitat) • Edifici de només 5 veins. Triplex amb 
terrassa de 274 m2 i golfes de 20 m2. Preu a convenir. 

• C. Frederic Soler, 27 • Àtic dúplex de 167 m2. amb 2 terrasses, moblat. Preu a convenir. 
Venda o Lloguer amb opció compra. Pàrking opcional. 

• BARCELONA • C/ Aragó 365, preu a negociar. 

PISOS EN LLOGUER • C. CIUTAT CONSUEGRA, 14 • Menjador, cuina, bany i tres habitacions -» 650 € al mes 

• C/ LLEIDA, 99 • Menjador, cuina, bany i tres habitacions 600 € al mes 

• AV. V. MONTSERRAT, 146 • Menjador, cuina, bany i 3 habitacions. Totalment moblat, amb cale-
facció 700 € al mes 

• PL. PAU CASALS (AV. V. MONTSERRAT, 134) • Menjador, cuina, bany i 3 habitacions. Totalment 
moblat, amb A.C. i Calefacció 700€ al mes. 

• C. CIUTAT DE CONSUEGRA (Cantonada C. Sanfeliu) Àtic de 120 m 2 . amb terrassa de 20 mts., 
Menjador, cuina, bany, 4 habitacions. Totalment moblat ->1100 € al mes. 

LOCALS EN LLOGUER • Cl NICOLAS Ma URGOITI n° 36-38 • Local de 300 m2 + 100 m2 Altel l 800,00 € al mes 

• C/ NARCÍS MONTURIOL n° 8-10 • Local de 280 m2 -> 1.200,00 € al mes negociables 

• C/ URGELL n° 38-40 • Local de 300 m2. aprox. -> 800,00 6 al mes 

• C/ IGUALADA n° 9 • Local de 52 m2 -» 500,00 € al mes 

• Cl TORTOSA n° 40 Local per magatzem de 70 m2 aprox. 600,00 € al mes negociables 

• Cl MAJOR, N° 3 • Local Bar en Traspàs 

• SANT BOI DE LLOBREGAT • Despatx de 30 m2 -> 300,00 € al mes 

• C. NARCÍS MONTURIOL • Nau de 260 m2 • 7 mts. de façana -> Lloguer 1500 € 

• C. RAMON LLULL N° 9-13 • Local de 60 m2 -» Lloguer 800 € al mes 

LOCALS EN VENDA 0 
EN LLOGUER 

• Cl ALEIX AGUILERA GINABREDA, n° 4 (davant de Plaça Noguera) 

Local de 99 m2 + Local de 98 m2 • Lloguer ->800€ per local / Venda -» 150.000 € per local 

• Cl IGNASI IGLESIAS (antic restaurant-discoteca) • En lloguer (preu a convenir) 

• Cl EMPORDÀ, 88 • Casa a reformar • En venda (preu a convenir) 

• Cl BARCELONA, 29 • Local Bar de 70 m2 • Venda -> 180.000 € negociables • Lloguer -> Negociable 
• NAU INDUSTRIAL de 2.154,37 m2 a RUBÍ. Magatzem i Oficines (3 plantes i 1 altell)-* Negociable 

VENDA 0 LLOGUER 
DE TERRENYS 

AGRÍCOLES 

• TERME MUNICIPAL DEL PRAT I TERME MUNICIPAL DE SANT BOI 
Amb masies o sense -» Preu a convenir 

LLOGUER 0 VENDA DE 
PLACES DE PÀRQUING 

• CARRETERA DE LA BUNYOLA N° 30 - 32 ^ 90,00 €+IVA 

• CARRETERA DE LA BUNYOLA, N° 54-56 -> 90,00 €+IVA 

• ENRIC MORERA n° 17 • Plaça de pàrquing (pocs veïns) -» 35.000 € 

• EMPORDÀ N° 82-84 -» preu venda 39.000 € 

VENDA D'EDIFICI • Cl JAUME CASANOVAS, n° 21 Edifici, baixos i dos pisos Preu a convenir 

mailto:info@codinadvocats.cat
http://www.codinadvocats.cat


L'Editorial 

Reiventar en temps de crisi 
E n t e m p s d e cr is i , q u a n j a e s t e m m é s q u e h a b i t u a t s a s e n t i r p a r l a r d ' e m p r e s e s 

q u e t a n q u e n i t r e b a l l a d o r s a c o m i a d a t s , t a m p o c n o h e m d ' o b l i d a r l ' a l t r a c a r a d e 

la m o n e d a . N o és la m é s f r e q ü e n t , p e r ò e x i s t e i x i t a n t d e b o q u e p r o l i f e r i . E n 

a q u e s t a a l t r a c a r a h e m d e s i t u a r els e m p r e n e d o r s q u e , e n m o l t s c a s o s e m p e s o s 

p e r la d a v a l l a d a d ' a c t i v i t a t a l s e u s e c t o r o b é p e r q u è h a n p e r d u t la s e v a f e i n a p e r 

c o m p t e al iè , h a n c r e a t o r e i n v e n t a t u n m o d e l d e n e g o c i . 

Els d a r r e r s a n y s h a s i g u t m o l t f r e q ü e n t s e n t i r la g e n t d e l c a r r e r c o m e n t a n t 

q u e a q u e s t a o a q u e l l a a l t r a b o t i g a h a t a n c a t " i h a n p o s a t u n s x i n o s " . P e r ò d a -

r r e r a m e n t , t a m b é és f r e q ü e n t s e n t i r l ' e x p r e s s i ó " m i r a , h a n o b e r t u n a b o t i g a o n 

f a n ' n o s e q u è " . A q u e s t " n o s e q u è " , m o l t e s v e g a d e s , n o h a d e se r u n a i d e a r e v o l u -

c i o n à r i a , n i u n a e x c e n t r i c i t a t . A q u e s t " n o s e q u è " s e n z i l l a m e n t r e s p o n a la p r e -

g u n t a : " Q u i n s p r o d u c t e s o s e r v e i s p a g a r i a u n c l i en t q u e c a d a c o p g u a n y a m e n y s 

c a l e r s a la fe ina?" . 

A p a r t i r d ' a q u í , h e m t r o b a t e x e m p l e s , i e s p e r e m h a v e r - n o s d e i x a t m o l t s m é s , 

d e g e n t q u e h a c a n v i a t la c o n s t r u c c i ó i el b o o m de l t o t x o p e r la r e f o r m a i el m a n -

t e n i m e n t . G e n t q u e h a a b a n d o n a t la i d e a d e m u n t a r u n a e m p r e s a t r a d i c i o n a l i 

s ' h a a s s o c i a t p e r f o r m a r u n a c o o p e r a t i v a d e c r e a t i u s . G e n t q u e r e p a r a v e h i c l e s 

c a d a c o p m é s u t i l i t z a t s c o m s ó n les b ic ic le tes . O g e n t q u e li d ó n a u n v a l o r a f e g i t 

a la b ic i i la c o n v e r t e i x e n o b j e c t e d e l l o g u e r i f i n s i t o t d e t r a n s p o r t d e p e t i t e s 

m e r c a d e r i e s . I n o o b l i d e m la r e c u p e r a c i ó d e les h a b i l i t a t s d e c o s t u r a d e les n o s -

t r e s m a r e s i àv ies , t r a n s f o r m a d e s t a m b é e n n e g o c i , a r a q u e es t o r n a a c o n s i d e r a r 

q u e els p a n t a l o n s d e l f i l l g r a n els p o t a p r o f i t a r el p e t i t si els r e t a l l e m els b a i x o s . 

E n t e m p s d e n e c e s s i t a t , la c r e a t i v i t a t a f l o r a . Les p e r s p e c t i v e s q u e les f e i n e s 

p e r c o m p t e a l i è s i g u i n e s t a b l e s s ó n c a d a c o p m e n o r s , i q u a l s e v o l e x p e r t e n e c o -

n o m i a i e m p r e s a c o n c l o u r à s e n s e e m b u t s q u e és m o m e n t d ' e x p l o t a r les h a b i l i -

t a t s p e r s o n a l s i c o n v e r t i r - l e s e n m a t e r i a l d e c o m p r a - v e n d a . A b a n s , q u i m u n t a v a 

u n n e g o c i t e n i a t r a d i c i o n a l m e n t la p e r s p e c t i v a d e l u c r a r - s e n o t a b l e m e n t (vaja , 

" f o r r a r - s e " , p a r l a n t c l a r i ca ta là ) . A v u i d i a t a m b é ca l a b a n d o n a r a q u e s t a i dea , i 

el n e g o c i p r o p i és u n a f o r m a m é s d e v i u r e d i s c r e t a m e n t , p o t s e r a m b a s p i r a c i o n s 

d e f e r - h o a m b c e r t a c o m o d i t a t e n u n f u t u r . 

D e s d e D e l t a h e m v o l g u t r e c o n è i x e r l ' e s fo rç d ' a q u e l l s q u e h a n r e i n v e n t a t a l g u n 

n e g o c i o s e r v e i i h a n e s t a t v a l e n t s p e r t i r a r - l o e n d a v a n t . A p a r t i r d ' a r a , o r g a -

n i s m e s c o m P r o m o c i ó E c o n ò m i c a c a l d r à q u e e s t i g u i n m é s p e n d e n t s d ' a q u e s t s 

e m p r e n e d o r s i, e n c o n s e q ü è n c i a , a d a p t i n les seves e i n e s d ' i m p u l s i les p o s i n a la 

s e v a d i s p o s i c i ó t a n t e s v e g a d e s c o m c a l g u i . 
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La carta del director 
Volem saber 
Escric aquestes ratlles la nit del dimarts 
13, poques hores abans de què comenci 
la vaga general al nostre país, i a altres 
nacions de l 'Unió europea, convocada per 
protestar contra las polítiques d'austeritat 
i retallades socials propiciades i avalades 
pels governs neoliberals que avui, majo-
ritariament, manen al vell continent, en 
mig d'una campanya electoral catalana 
que demà, 14 de novembre, s'aturarà un 
dia perquè tots el partits polítics -excepte 
u n - també la volen recolzar (en alguns 
d'aquests és només una convicció cos-
mètica), deixant pel dijous els actes i els 
debats polítics per demanar el vot. Quin 
alleujament, quin descans per als sentits! 

Al menys, durant una jornada espero 
no escoltar els cants apocalíptics que 
sobre la possibilitat d'una Catalunya 
independent d'Espanya interpreten deter-
minades formacions polítiques de manera 
constant, gairebé obsessiva, en un intent 
de contrarestar a totes aquelles organitza-
cions, polítiques o no, que plantegen un 
futur Estat català dintre d'Europa. 

I aquest debat, como no podia ser d'una 
altra manera, se l 'han fet seu els ciutadans 
pratencs que mitjançant les xarxes socials 
expressen les seves opinions (en algunes 
ocasions tan crispades com las de algunes 
persones que es dediquen professional-
ment a fer política) els seus posiciona-
ments davant d'aquesta qüestió identi-
tària, i, per què no dir-ho, les seves pors. 

Sí, pors per un present inhòspit, dece-
bedor, complicat, frustrant, pobre (de po-
bresa econòmica, d'il·lusions i de valors) 
i d 'un futur desconegut, gens fàcil, que 
uns el veuen com la solució als nostres 
actuals problemes i altres com una deriva 
secessionista sense sentit que no resoldrà 
res, sinó que ho empitjorarà tot, que ens 
portarà al precipici, i, que per tant, no 
s'ha de permetre de cap de les maneres. 

Semblaria, per tant, que en aquestes 
eleccions es decideixi la independència de 
Catalunya. I no es així. El que defensen 
alguns partits polítics i una part molt 
nombrosa de la societat civil és el dret 
a decidir que volen ser els habitants 
d'aquest país ara que ja s'han fet grans. I 
els hi volen preguntar. 

Simplificant-ho, només es tractaria 
de fer una mena d'enquesta amb urnes 
(per respondre a una sola qüestió) oberta 
a tots els ciutadans de Catalunya que 
hi vulguin participar. Tan senzill i tan 
complicat a la vegada. 

Per al que sembla, a influents entorns de 
la nostra realitat nacional i espanyola hi ha 
més por a la resposta que a la pregunta. 

Per convicció democràtica i seny és 
-segons el meu criteri- just i imprescin-
dible fer-la i conèixer-la. 

Josep Maria Canalías 
Director de Delta 

mailto:periodicdelta@yahoo.es


Negocis que es reinventen en temps de crisi 
Els ba s a r s x i n e s o s no s ó n e ls ún ic s negoc i s que s ' h an atrevit a 
obrir en t e m p s de crisi. S ón els m é s v i s ib le s i e l s que m é s es re-
produeixen, provocant, tot s ' ha de dir, mo l t s interrogants sobre la 
seva viabilitat real. Però hi ha d 'altres negoc i s que han anat obrint 
o re inventant-se d 'una forma m é s s i lenc iosa. S ón aque l l s loca ls 
que de cop i volta apareixen en qua l sevo l carrer del Prat, es co -
m e n c e n a conèixer pel boca-ore l la i s empre completen el final de 
la pregunta " S a p s on han obert una botiga de...?". La major part de 
les v e g a d e s no s ó n bot igues i nnovadores en concepte ni en d i s -

seny. No per segue ixen aquel l client que es deixa en l luernar per la 
marca o la decoració de l 'aparador. És m é s senzi l l ; a c o s t u m e n a 
ser adaptac ions de negoc i s t radic ionals que han vist en la crisi una 
oportunitat de trobar un client que cerca la reparació, la s e g o n a 
mà o un producte m é s econòmic renunciant a l 'exclusivitat de la 
marca. D 'altres vegades , c o m en el cas del cowork ing, r e sponen 
m é s a mane re s alternat ives d 'admin i s t rar una empre sa per oferir 
se rve i s de creació i d i s seny. El present reportatge pretén oferir una 
mostra d ' a l g un s d ' aques t s negoc i s "reinventats". 

Coworking: reunir talents 
i compartir despeses 
JAVIER MARTÍNEZ I Uikú és una coope-
rativa integrada per 10 joves d'entre 21 i 34 
anys experts en diferents disciplines artísti-
ques i creatives. La major part d'ells treballen 
per compte propi o són en tràmits d'iniciar-
se com autònoms. Van iniciar l'aventura co-
muna fa un any, motivats per la necessitat de 
compartir i desenvolupar les seves creacions 
en un local adient, fora del tancament de les 
parets de casa. Ara per ara, el local necessita 
encara reformes, instal·lacions i una bona 
capa de pintura, però els espais i, sobretot, 
la il·lusió, ja estan prou definits i l'objectiu és 
que comenci a funcionar a partir del proper 
gener. "No és el mateix quedar amb un client 
a casa o en un bar que en un local dotat de 
serveis", resumeix Alicia Duran, arquitecta i 
membre de la cooperativa. 

Aquesta barreja entre compartir local i 
disciplines creatives se la coneix des de fa 
poc com a "coworking" (cotreball, si cer-
quéssim una traducció aproximada). Com-
partir un local no només els ajuda a fer 
front als costos, uns 130 euros mensuals ca-
dascun. També hi ha l'opció que qualsevol 
persona amb un perfil creatiu i col·laboratiu 
entri com a usuari del local de coworking 
abonant una tarifa de 180 euros. "El nos-
tre objectiu en cap cas és fer negoci llogant 
l'espai, sinó crear un espai de convivència i 
creació i que tots plegats aportem els nostres 
coneixements per donar millor servei a les 
demandes dels clients", puntualitza Duràn. 
Un exemple: un client demana una campan-
ya de promoció per a una empresa o un pro-
ducte. El Dídac Rocho se'n pot ocupar del 
disseny gràfic estàtic, però les habilitats de 
la Paloma Mateos com a muntadora i realit-
zadora audiovisual el poden completar amb 
un video promocional trencador. Si, a so-

bre, Marc Sánchez, tècnic de so, masteritza 
l'àudio final, el client obtindrà un producte 
tocat per tres mans expertes cadascuna en 
una disciplina. 

Ferran Cussó, dissenyador gràfic, desta-
ca un altre avantatge: "A casa no tens ningú 
que opini sobre la teva feina. En canvi, aquí 

al local sempre hi haurà algú que opini amb 
criteri i això acaba millorant la qualitat. A 
més, junts podem generar una cartera co-
muna de clients". 

Carlos Fdez. Rovira, arquitecte, explica 
que ha estat una gran sort que la Cooperativa 
Obrera de Vivendes els hagi llogat finalment 

Botons, baixos i 
cremalleres a la carta 
A mitjans dels vuitanta era habitual anar 
a comprar-te pantalons i que, si et venien 
llargs, la mare li preguntés a la dependenta 
quant valia "agafar els baixos". El preu es 
pactava allà mateix. Com a molt, algunes 
botigues de roba lluïen un discret cartell 
al mostrador on s'anunciava el preu d'un 
parell de reparacions bàsiques. Ara que 
molta gent no es planteja tan alegrement 
renovar el vestuari, hi ha negocis que han 
fet de les reparacions la seva raó d'existir. 
En aquest cas, tota una carta de serveis, 
planxa inclosa, se'ns presenta a la porta 
mateixa de la botiga Naye. • 
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Decoprat: (aposta per les reformes 
L'empresa pratenca va haver de deixar de banda ei sector de la 
promoció per centrar-se en ei manteniment i rehabilitació d'immobies 

el local on s'instal·laran, al carrer Primer de 
Maig. "Vam veure un munt de locals i eren 
carissims, impagables per a nosaltres, i allà 
segueixen, buits perquè els propietaris prefe-
reixen tenir-los tancats en comptes de deixar-
los a un lloguer raonable", explica. Duran 
afegeix: "Ha estat molt complicat i costós; 
moltes taxes, massa tràmits burocràtics, per-
misos, llicències, reformes, ara t'obliguen a 
posar un lavabo més, tenir a punt els estatuts, 
el projecte tècnic, el pla d'empresa... Però 
volíem tenir-ho tot en regla -no amaguen la 
realitat que hi ha d'altres projectes que fun-
cionen sense llicències- i aquí estem". 

El local comptarà amb sala d'enregistra-
ments i tenen en ment acondicionar una 
part com a estudi fotogràfic. "Ens agradaria 
tenir taller per gent que faci feines sorolloses 
o utilitzi pintures o d'altres materials que 
embrutin, però de moment no ens el podem 
permetre", diu Fdez. Rovira. 

"Això ens obliga a ser més responsables, a 
estar pendents de la nostra feina i una mica 
de la feina de l'altre, si és que intervé en un 
projecte compartit. Per això, tenir un bon 
feeling entre nosaltres ha estat essencial per 
encetar un projecte com aquest", comenta 
l'arquitecte. 

La presa de decisions sobre la gestió és molt 
assembleària. "Fem reunions cada setmana, i 
ara tenim en ment fer publicitat dels diferents 
serveis que oferim", explica Fdez. Rovira. 

Aquests joves esperen lògicament guan-
yar-se la vida amb les seves creacions, però 
tenen clar que la part d'ingressos extra que 
els pugui aportar el fet d'estar visibles en 
un local la invertiran en l'espai mateix del 
coworking. 

Fdez. Rovira és taxant a l 'hora d 'animar 
els creatius a participar en aquest tipus 
d'iniciatives: "A les nostres feines, o fas això 
o emigres". 

Entre els negocis tradicionals, propostes 
com el coworking encara sorprenen. "Quan 
cercàvem local, les immobiliàries ens pre-
guntàvem si el voliem per muntar 'raves". Hi 
ha encara prejudicis quan un jove s'interessa 
per un local o una nau industrial", relata 
Marc Sánchez. • 

PAU RUMBO I Decoprat és un exemple me-
ridianament clar d'empresa que, com una 
crisàlide, es reinventa per adequar-se a les 
circumstàncies. Fundat el 1992, aquest nego-
ci inicialment de promoció immobiliària va 
haver de canviar fa 3 anys la seva naturalesa i 
enfocar els seus esforços només en una face-
ta del món de l'habitatge i la construcció: les 
rehabilitacions, o reformes i manteniment. 

Parlem amb Antonio Yáñez, el gerent, 
que destaca la "solidesa" de la seva empresa: 
"hem passat tres crisis. Si encara estem aquí, 
serà per alguna cosa". I d'obstacles no en 
manquen, Yáñez els enumera: la manca de 
promocions quan la bombolla immobiliària 
va explotar; l'intrusisme entre els diferents 
actors del sector immobiliari; la inevitable 
implicació de les administracions (tant per la 
banda de les adjudicacions de concursos pú-
blics com per l'obtenció de permisos); i, so-
bretot, el problema que la principal caixa de 
cabdals en el món immobiliari és la banca, 
i no fa falta repetir que ara mateix el sector 
bancari no està gaire disposat a oferir línies 
de crèdit perquè sí. 

De tot aquest context de dificultat és del 
qual Decoprat (i moltes altres empreses del 
sector de la promoció, segons Yáñez) va 
emergir amb la idea de reinventar-se i fer 

un gir cap a les rehabilitacions, negoci que 
ja duien a terme des de sempre, però que ara 
ha esdevingut la seva principal font de tre-
ball. "La rehabilitació continua sent una part 
primordial pel que fa als immobles, tot i que 
he d'entendre que el client afronta molta des-
pesa", diu Yáñez. Sobretot, cita els problemes 
amb les comunitats de veïns, que ara per ara 
no tenen diners per embarcar-se en segons 
quins projectes, tot i que en molts casos les 
"patologies", segons el vocabulari del gerent, 
són evidents. 

Yáñez deixa clar que el manteniment 
d'immobles és un negoci en el qual no es 
pot jugar amb el preu, perquè "a menys preu, 
menys qualitat". És per això que, davant la 
necessitat d'ajustar les tarifes, demana "una 
línia de microcrèdits" per a cobrir les neces-
sitats de rehabilitació, que hi continuen sent. 

Decoprat compta amb 4 persones, més 
un nombre d'empreses amb qui tenen con-
venis de col·laboració. Yáñez assegura que 
"aguantem" el mal moment, i en part és 
gràcies als contractes que Decoprat té per 
al manteniment d'algunes escoles del Prat i 
de les instal·lacions de la Universitat Oberta 
de Catalunya a Barcelona, tot i que el gerent 
s'acomiada assegurant que s'estan centrant 
en "projectes de proximitat, al Prat". • 

•HHHHHBSR TOT AUTO PRAT 
Mecànica General de [Automòbil 
• E l e c t r i c i t a t 
• R e v i s i ó p r e l T V 
• N e t e j a I n t e g r a l d e l ' A u t o m ò b i l a m à 
• C a r r o s s e r i a 
• I n t e r i o r s 
• M o t o r 
• C e n t r e d e G r e i x a t g e SERVEI INTEGRAL DE L'AUTOMOBIL 

Carrer Cerdanya 89-91 
Telèfon. 93 370 08 11 

08820 El Prat de Llobregat 
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Giraldo: la segona 
mà aplicada a 
les bicis 

Una botiga per J 
una afició 
creixent: Iskate 

J. M. | Un humil taller da-
vant de l'hotel Ciutat del Prat 
anuncia des de fa set mesos 
venda i reparació de bicicle-
tes. El regenta Aldemar Giral-
do, nascut a Colombia fa 58 
anys i amb 10 de residència 
al Prat. Bicis, cadenes, pneu-
màtics i greix s 'amunteguen 
en un caos ordenat sota les 
mans d'aquest mecànic amb 40 
anys d'experiència -al seu país 
d'origen comptava amb una 
petita fàbrica on muntava per-
sonalment bicicletes per encà-
rrec. El taller fa olor d'activitat. 
"Més o menys funciona, però 
amb l'arribada del fred, la gent 
guarda la bici i ho he notat". 
Confessa que el darrer mes va 
treure "només" un sou de 1300 
euros. "Amb reparacions que 
costen 25, 30 o 40 euros no és 
fàcil guanyar-se la vida. A so-
bre, pago 300 euros d ' impostos 
cada mes; de fet no entenc per 
què m'equiparen l'activitat i els 
impostos als d 'un taller de co-
txes, que pot facturar fàcilment 
100 euros per reparació". 

El taller representa un com-
plement de sou per en Giraldo. 
"Treballo com a operari del 
Bicing, a Barcelona. Em lle-

vo cada dia a quarts de sis del 
matí, acabo a les dues, dormo 
vint minutets i desprès em pas-
so tota la tarda aquí", relata. 
"No és que tingui por a perdre 
la feina, però en els temps que 
corren és millor buscar-se un 
complement", af irma el mecà-
nic. "Si és per dedicar-se només 
a això, no ho recomano, la veri-
tat", sentencia. 

Una de les claus del seu ne-
goci és aconseguir els tubs i 
peces metàl·liques a bon preu. 
Abans d'acomiadar al redactor, 
Giraldo mostra orgullós el seu 
darrer encàrrec: un tricicle per 
a adults fet a mà i per encàrrec. 
Tota una obra d'art per por 
menys de 400 euros. • 

LL. LÓPEZ I Adrià López, 
també conegut com a Larry, 
es el propietari de Larry's Ska-
te and Surf Shop. Una botiga 
de roba i complements espor-
tius, relacionats amb el món 
de l'skate (monopatí), que va 
decidir llençar-se a la piscina 
després d'estar molt de temps 
a l'atur buscant feina i enviant 
currículums a tort i a dret. A 
part de la seva situació laboral, 
Larry portava molt de temps 
donant-li voltes a la possibilitat 
de muntar el seu propi negoci al 
voltant del les seves dues grans 
aficions l'skate i el surf. 

Els motius que van empènyer 
aquest jove pratenc a posar en 
marxa la seva botiga no eren 
només econòmics, sinó tam-
bé sentimentals. Segons Larry 
"l'skate, encara que sigui un 
esport individual, uneix molt 
al col·lectiu que el practica" i 
veient que la pràctica del mo-
nopatí s'estava perdent una 
mica al Prat volia aportar el 
seu gra de sorra per mantenir 
viu l'esperit skater de la ciutat, 
per això va optar per obrir la 
botiga en terra potablava. Sap 
que amb els temps que corren, 
pateix el risc de que la cosa no 

funcioni, però és optimista de 
cara al fu tur i està planejant 
posar en marxa una marca de 
roba pròpia. 

Malgrat que no compta amb 
ajudes econòmiques de cap 
tipus, Larry fa molt d 'èmfasi 
en el suport moral que va re-
bre d 'amics i familiars. "Per 
part de les administracions 
tampoc vaig rebre ni un euro 
-explica- però sí em van as-
sessorar des de el Centre de 
Promoció Econòmica". El fu-
tur de Larry's Skate and Surf 
Shop passa per promocionar-
se mi t jançant l 'organització 
d'events, concursos i festes, 
amb l 'ajuda dels pat inadors 
locals i el club d'skate pratenc 
Chiken's Love, per recolzar, 
di fondre i promocionar l'skate 
al Prat, encara que la crisis els 
hi posi difícil. • 

Ciclistyk, noves idees sobre rodes 
S. OLIVERA I Té imatge d 'un taller-
botiga tradicional de bicicletes però és 
altres coses a més. Aquest establiment 
ubicat a l 'Avinguda Onze de Setembre, 
295 ofereix una sèrie de serveis ma i vis-
tos de cara als ciclistes, al menys al Prat. 
U n d'ells és la recollida de bicicletes allà 
on siguis i t r anspor t allà on vulguis (per 
qui vulgui , per exemple, fer una ruta ci-
clista pel Pir ineu i no disposi de vehicle 
o portabicis). També ofereix servei de 
reparació "in situ" a 15 k m a la rodona 
del Prat, si es pot, i si no la por ten al seu 
taller. Són el servei de grua pels usuar is 
de les dues rodes i els pedals, entre mol-
tes altres coses. 

El negoci ha obert fa molt poc les por-
tes (encara les pintaven amb la decora-

ció f inal en el m o m e n t de la visita de 
Delta) i encara ha d 'acabar de posar en 
func ionamen t tots els serveis que pre-
tén oferir. Segons Enr ique González, 
l 'emprenedor propietari , la principal 
motivació és que "tots to rna rem a uti-
litzar molt més la bici i els empresaris 
ens hem de moure , jo no em veig bus-
cant feina assalariada". Ell prové del 
m ó n del t ranspor t . Abans el seu local 
era una f ranquícia de la companyia de 
missatgeria urgent Tipsa, i ara ha uni t 
la seva afició, el ciclisme, a m b la seva 
branca de negoci habitual: la logística. 
"El t r anspor t està molt afectat per la 
crisi i ara m 'he decidit per l 'alternativa 
sostenible", ens explica. 

Ciclistyk t ambé ofereix t ranspor t de 

bicicletes i equipatge al lloc on el client 
vagi de vacances i pretén posar u n f u n -
c ionament u n servei de t r anspor t de 
cur ta distància a m b tricicles pel Prat , 
útil, per exemple, per una fleca que vol 
vendre i t r anspor ta r el seu pa a u n bar 
del mateix barri . 

Dins el terreny p u r a m e n t ciclista 
a més de la venda (especialitzada en 
muntanya) t i nd ran bicicletes de lloguer 
destinat a la zona de camins del delta 
de cara al proper estiu, i u n servei de 
segona mà on els clients p o d r a n posar 
a la venda o intercanviar les seves bicis 
entre ells. Des del pun t de vista mecà-
nic, aposten per l 'actualització: "a molts 
llocs t ' i n t en t en sempre vendre una bici-
cleta nova, aquí in tentarem canviar els 
accessoris a la mida de l 'usuari i amb 
preus assequibles per a tothom", apunta 
González. • 
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Vine i continua gaudint de l'oferta gastronómica 
d'un restaurant de referencia al Prat. 

A més dels nostres menús clàssics -un de plats 
econòmics i altre amb plats a la carta- us oferim 
un menú especial de nit amb plats de 
temporada per 2 5 € (IVA inclòs) 

Podreu escollir un plat entre sis primers i un plat 
entre sis segons. Inclou beguda, postres i café. 

Cont inuem amb la nostra aposta per nostra cuina 
de mercat i la qualitat dels nostres productes. 

Als nostres menjadors (de 10 a 200 comensals) 
oferim una amplia gamma d'espais climatitzats 
i preparats per a reunions, menjars de negocis i 
celebracions especials: des de noces o banquets 
fins a reunions privades o sopars de parella. 

Disposem de pàrquing propi. 

http://www.casaalcaide.com


A M B LAIGUA A L COLL 

Atzars 
L A B Ú S T I A 

Feia segles com qui diu que no podia 
veure la tele al matí en dia de cada dia. 
La poso, em surt u n programa que es 
diu Escletxes. Entrevisten, per aquest 
ordre, un pintor, una modis ta i u n dis-
senyador. Tres entrevistes d'allò més in-
teressants. Sobretot, la pr imera. Perquè 
conec al pintor i la seva trajectòria; tot el 
que diu ho escolto amb ànsia. 

Després, en un altre canal, aconse-
gueixo veure una sèrie policíaca d'a-
questes que passen un any i un altre, però 
et distreuen, i que era el meu objectiu a 
l'encendre la tele. Una mica de distracció 
en un dia en què no em trobo gaire bé. 

Q u a n s'acaba, em quedo pensant en 
les entrevistes. Trobo que m 'han fet un 
gran regal i, a més, inesperat. No sóc 
una persona que cregui que les casuali-
tats estan programades. No dec aquests 
moments de plaer a ningú, però sí que fa 
temps que em vaig adonar que hi ha co-
ses -espais de temps, llocs, emocions-
que vénen de sobte i que cal assaborir i, 
sobretot, rememorar, perquè tenen quel-
com d'extraordinari . Són matèria per a 
l'esperit. Com si et llencessin una pista. 

Una pista que et pot dur qui sap on. 
Tot depèn de la imaginació que hi po-
sis, amb què ho relacionis, per quins 
camins t 'endinsis. D'això tracta la lite-
ratura. De crear, a par t i r d 'un fil pr im, 
subtil, que embolica històries i senti-
ments, f ins que la troca és sòlida i els fils 
s 'han embolicat tant que no hi ha que 
els pugui deslligar. 

Hi ha històries que tenen un principi 
i u n final, a m b un nus al mig i que es 
llegeixen a m b facilitat. Els personatges 
sur ten u n darrere l'altre en u n l 'ordre 
que demana la història i no hi ha con-
fusió possible. N ' h i ha que comencen 
per qualsevol par t de la història que ens 
volen contar i van d 'una banda a l 'altra i 
exigeixen la nostra col·laboració per se-
guir a lgun fil. Fins i tot, n 'h i ha que no 
tenen fil i l ' hem de posar nosaltres, lec-
tors i lectores. Q u a n comencem a llegir 
no sabem què t robarem. Encara que 
una altra persona que mereix la nostra 
confiança ens hagi recomanat aquella 
lectura, no és segur que ens enganxi. 
Perquè els mot ius perquè u n llibre con-
necti a m b cadascú de nosaltres estan 
les nostres vivències i coneixements. És 
més, pot ser que només una frase ens 
arribi i amb aquella frase n 'h i hagi prou 
perquè ens recordem al llarg del temps. 

Els ho confesso. M ' h a impressionat 
l 'atzar que ha posat el pintor davant els 
meus ulls. Un atzar que m 'ha fet reviure 
estones intenses d 'uns anys enrere, al 
Prat!. 

MANOLITA SANZ 

L'altra cara de la moneda 
D e s p r é s d e d e u m e s o s e s t e m e n d i s -
p o s i c i ó d e d o n a r r e s p o s t a a la c a r t a i a 
l ' a r t i c le a p a r e g u t s al d i a r i el D e l t a de ls 
m e s o s d e g e n e r i f e b r e r d ' e n g u a n y q u e 
p a r l a v e n s o b r e n o s a l t r e s . La r e s p o s t a 
s ' h a fet e s p e r a r d e g u t al c o m p l e x p r o c é s 
de l t e m a , p r i m e r p e r la d i f i c u l t a t q u e 
h e m t i n g u t p e r p o s a r - n o s e n c o n t a c t e 
a m b la p e r s o n a q u e s i gnava el p r i m e r 
a r t i c l e d e la q u a l n o m é s s a b í e m el n o m 
i els c o g n o m s , s e g o n p e r q u è h e m es ta t 
a l ' e spe ra de l p r o c e d i m e n t in ic ia t al j u -
t j a t a m b la p r e s e n t a c i ó dels d o s a r t i c l e s 
p u b l i c a t s . 

A la s e n y o r a A n t ò n i a P u i g Be rna t , 
a u t o r a de la p r i m e r a c a r t a , n o li recr i -
m i n e m q u e o p i n i sob re l 'Associac ió M u -
sical del P r a t d e Llobregat , p e r ò en u n 
m i t j à de c o m u n i c a c i ó , a c u s a r a m b n o m s 
i c o g n o m s a d u e s p e r s o n e s q u e h a n 
f o r m a t p a r t de la j u n t a d e l ' associac ió 
d u r a n t d e u anys , c o m p a r a n t - n o s a m b 
el s e n y o r Mi l l e t i el cas del Pa l au d e la 
Mús i ca , n o p o d i a q u e d a r s ense r e spos -
ta. V à r e m c o m e n t a r a m b ella q u e ens 
e s t r a n y a v a m o l t q u e en d e u anys n o ha -
gués d e m a n a t c ap t i p u s d ' exp l i cac ió en 
les d i f e r e n t s a s semblees o n e n t r e d ' a l t r e s 
t e m e s s ' exposen els r e su l t a t s e c o n ò m i c s 
i o n s ' ap roven els b a l a n ç o s i p r e s s u p o s -
tos, la seva r e s p o s t a ens va d e i x a r p e r -
p lexos , q u e n o hav ia assis t i t m a i a c ap 
a s semblea , q u e n o e n t e n i a de n ú m e r o s , 
q u e m a i hav i a es ta t sòc ia de l ' en t i ta t i 
q u e l ' a r t ic le es f r u i t d e f o r t e s p r e s s ions 
e x t e r n e s a l 'Associació . A r r i b a t a aques t 
p u n t , els f i r m a n t s d ' a q u e s t a r t i c le o p t e m 
p e r d e i x a r les conver ses a m b la s enyo ra 
P u i g en l ' à m b i t p r iva t a c o n d i c i ó d e fer 
púb l i c a q u e s t a c l a r i m e n t . 

A r a bé , sob re la pub l i cac ió del segon 
a r t ic le de l m e s d e febre r o n la s enyo ra 
Angé l i ca C a n o , p r e s i d e n t a d e la U n i ó 
F i l h a r m ò n i c a m a n i f e s t a es tà d ' a c o r d 
a m b l ' a r t ic le de la s e n y o r a P u i g d i e n t q u e 
"expl ica e x a c t a m e n t el q u e va p a s s a r " 
v o l e m p u n t u a l i t z a r q u e a r r a n d ' a ixò : 

-La s e n y o r a Angè l i ca C a n o va ser de -
m a n d a d a d a v a n t el Ju t ja t de P r i m e r a 
I n s t à n c i a i c i t ada a l 'Acta d e Conc i l i a c ió 

el 21 de j u n y d ' e n g u a n y , o n r e c t i f i c a i 
m a n i f e s t a q u e sob re l ' an t e r io r t e m a i to t 
el s egon p a r à g r a f d e l 'escr i t d e la s e n y o r a 
P u i g s 'absté d e fer c ap va lo rac ió a tès q u e 
s ó n o p i n i o n s p r ò p i e s d ' a l t r a p e r s o n a i 
són v a l o r a c i o n s p e r s o n a l s i sub jec t ives . 
Per t a n t , t a m b é es tà d ' a c o r d en q u è les 
e lecc ions a la j u n t a v a n ser d e m o c r à t i -
q u e s i q u e la n o v a j u n t a va p r e s e n t a r el 
p r o g r a m a a d e q u a t q u e és clar, va ser va -
lora t p e r la g r a n m a j o r i a . 

- Q u e es tà d ' a c o r d n o m é s a m b el p r i -
m e r p a r à g r a f escr i t p e r la s enyo ra P u i g i 
p e r t a n t n o s a l t r e s e x p o s e m : 

• Q u e d u e s p e r s o n e s sense r e p r e s e n t a -
ció legal d i n s u n a en t i t a t n o t e n e n p o -
d e r dec i so r i p e r a n u l a r c ap conven i . És 
la j u n t a de l ' en t i ta t r e c o l z a d a pels socis 
q u e l ' h a n elegit q u i p r e n la d a r r e r a i en -
c e r t a d a decis ió . 

• Q u e el fal l i t p r o j e c t e de fer la b a n d a 
d e m ú s i c a m é s g r a n q u e m a i h a h a g u t a 
la h i s tò r i a de P r a t n o és co r r ec t e , el P r a t 
i l 'Associac ió ja la t e n i e n fa d e u a n y s i 
es va e s c i n d i r c r ean t - s e la F i l h a r m ò n i -
ca, l lavors n o li va i m p o r t a r t a n t t r e n c a r 
u n a b a n d a , n i el p r o j e c t e mus i ca l , n i el 
p ro j ec t e de c iu ta t . 

• Q u e el b o n a m b i e n t q u e d i u q u e ha -
v ia n o q u e d a re f l ec t i t en els m é s d ' u n 
c e n t e n a r d e c o r r e u s e l ec t ròn ic s i m a n i -
fes tac ions escr i t es en x a r x e s soc ia l s en 
c o n t r a n o s t r a , d e la n o s t r a a ssoc iac ió i 
d e la n o s t r a j u n t a , q u e po t se r , q u i sap, 
a l g u n d i a v e u r a n la l l u m , d e m o m e n t , 
u n a p a r t d ' a q u e s t s els v à r e m l l i u r a r a 
l ' ac tua l r e g i d o r d ' À r e a d e C u l t u r a . 

• Q u e m e n t r e u n a p a r t d e la j u n t a d e 
la U n i ó F i l h a r m ò n i c a , Angè l i ca C a n o i 
B e n j a m í C o m p a n y s d e c l a r a v e n a El P ra t 
R à d i o q u e h a v i e n fet to t el poss ib le p e r -
q u è els m ú s i c s q u e d e s s i n al m a r g e d e les 
d e s a v i n e n c e s e n t r e les d u e s j u n t e s p e r -
q u è n o r e p e r c u t í s en el seu t r eba l l m u s i -
cal, la j u n t a d ' a q u e s t a en t i t a t p a r t i c i p a v a 
en els a n t e r i o r s c o r r e u s d e d e s q u a l i f i c a -
ció. 

Bé, la rea l i t a t és que , q u i vol u n e s ne -
goc iac ions v iab les n o j u g a a d u e s b a n -
des . 

J o a n J o r d à i A r a n t x a R e m í r e z 

Totes les cartes adreçades a la Bústia del periòdic Delta -encara que es publiquin amb inic ials- han de portar 
les dades personals dels seus autors: nom, cognoms, adreça, número de telèfon i número de carnet d ' ident i tat . 
Així mateix, cal que siguin escrites a doble espai i que no superin les vint-i-cinc línies d'extensió. Delta es reser-
va el dret a escurçar-les. En cap cas es mantindrà correspondència sobre les cartes adreçades i no publicades ni 
s'atendran trucades telefòniques. Es poden enviar per correu, per fax o a l'adreça electrònica del periòdic Delta: 
direccio.periodicdelta@yahoo.es 

v 

mailto:direccio.periodicdelta@yahoo.es


E L S A F A R E I G O F I C I A L P E S C A A M B X A R X A 

"Vamos guapa, a euro, a euro!" 
La darrera línia d'investigació del Partit Popular al Prat els ha portat 
a destapar un escàndol que ha restat ocult durant anys. La regidora 
popular Melissa Sàez, carregada de fermesa, va proclamar al mig del 
ple la seva sospita que al "mercadillo" hi ha venda d'objectes robats. 
Com és lògic, les cares dels allà presents van reflectir d ' immediat 
un pensament de "ostres, mai no ho haguéssim dit". Expliquen que, 
fa molts anys, un altre regidor popular va mirar de provar que als 
voltants de la Capsa el jovent pratenc fumava porros. Fins i tot diuen 
que va anar allà a camuflar-se entre ells (amb una americana i saba-
tes esportives, molt típic de l'ambient de la Capsa, sí). Esperem que 
almenys la senyora Sàez no hagi fet la seva tasca d'investigació in situ 
al mercat dels dijous, vestida de negre, amb sabates de drap d'estar 
per casa i amb un rest d'alls a la mà. 

Me va la marcha 
Ha sido noticia de impacto, sobre todo en la prensa levantina, la di-
misión de Daniel Plaza, ex marchador y medallista olímpico praten-
se, como concejal de Torrevieja. El descubrimiento de un puñado de 
llamadas a servicios sexuales realizadas desde su móvil municipal 
parecen haber sido el detonante. Hay gente que se queja de lo inac-
cesibles que son los políticos, pero está claro que éste era uno de los 
que más "se ponía" al teléfono. Cuentan que, antes de comunicar su 
dimisión, Plaza pronunció estas palabras: "Ya no hay marcha atrás". 

Solidaritat encara espera... 
Els simpatitzants pratencs de Solidaritat per la Independència es van 
quedar amb un pam de nas i a primera filera del pie municipal. Dies 
abans, el seu diputat Uriel Bertran havia anunciat que presentaria al 
ple una moció per tal d'afegir el Prat a la declaració de municipis per 
la independència. Qui l'havia de presentar, si Solidaritat no té repre-
sentats al nostre ple? "El Jordi Gili, de Convergència, que està molt 
independentista, segur que ens la tramita", devien pensar els simpa-
titzants. Ai, però en temps de campanya un es deu exclusivament als 
seus colors, i potser per això la moció de SI va caure en l'oblit. 

Castanyeres absents 
Enguany, molta gent del Prat ha trobat a faltar la clàssica figura de la 
castanyera. Potser al preu que solien anar les castanyes no era un pro-
ducte fàcil de col·locar en temps de crisi. També pot haver ajudat el fet 
que novament hem tingut una entrada calorosa de tarda. Nosaltres 
proposem a les castanyeres que s'instal·lin ben a prop de l'estació de 
Rodalies Renfe, si és possible a l'andana mateix. Baixar allà a les 8 del 
matí és com si et desterressin a Sibèria. Segur que llavors les castanyes 
es vénen soletes. I, de pas, si Renfe li cobra el permís de venda, tindrà 
per reparar les goteres i les portes avariades de l'estació. 

^ C A P T U R A T A TWITTER 

la Riuada @la_Riuada El ple no es decideix a canviar el nom dels carrers 
franquistes del Prat 

ICV-EUiA @icveuia "Eurovegas és un exemple per veure q no ens hem 
de resignar" diu Bosch i gran aplaudiment quan anomena a l'alcalde d'El 
Prat, L.Tejedor 

El In tercambiador @ln te rcambiador_ AENA suprime el autobús lanza-
dera entre la estación del Aeropuerto y la terminal T I de Barcelona-El Prat 

Didac Ferrer Balas @Didacfb Sembla que va tornant el seny en el món 
dels residus: "El Prat ofereix gratis residus en bon estat" 

Pedró J. Castolo @CastoloPes Ves Cornellà-El Prat? Antes todo eso era 
campo, ahora es un circo... 

22 MAYO 2 0 1 3 ° ° @esnifosonrisas EL PRAT SHORE. JAJAJAJAJA QUE FOTO 
MÁS PENOSA. JAJAJAJAJA ESTOY TRAUMADA. AHORA RECUERDO POROUE 
CASI NO MIRO FB. DIOS. JAJAJAJAJA AAAAAAAAY. 

Eva Font3cha @Font3cha Gran matinal en la "Cursa x la Vida" (El Prat), 
popular & solidaria y prestando todos los servicios, 1 ejemplo a seguir!;-) 

José David Muñoz @J_David_Munoz Més de mi l persones a la VIII Cursa 
per la Vida! #ELPrat 

Sigue Volando @Yankee_Victor Vueling cree que su integración en IAG 
potenciaría su crecimiento en El Prat 

Joaquim Calaf cot @jca la f Iberia perdria el que perd si hagués apostar 
una mica per l'aeroport del Prat? 

Andrés Palomino @andresPSN tardo más en ir del aeropuerto a mi casa 
que el vuelo de Burgos a Barcelona, la conexión en transporte público El 
Prat-BCN da PENA. 

Joan Tubau @JoanTubau Barajas y El Prat son aeropuertos deficitarios. 
¿Cómo está el tema de la privatización de AENA? 

Pablo Quintanil la @pabloQintani l la Acabamos de ver a Enrique Iglesias 
en el aeeopuerto del Prat 

CDC Eixample Dret @CDCEixampledret @xaviertrias: "amb l'estat propi 
l'aeroport de El Prat serà l'aeroport de referència q es mereix" # to tsam-
belpresident #25N 

soraya rodríguez @r_soraya En El Prat, en un acto de IC-V por, para y 
sobre mujeres, en el que la mayoría de asistentes son mujeres, etc... 

José García @JoseGarcigal #Quintotapa lleva acumuladas 4000 visitas 
a la web y tienen un promedio de 5min.Brutal! Internet MKT, una de las 
claves (ffilambadaestudlo 

L A T I R A de Pere Ventura 



L ' E N T R E V I S T A 

"No milloro la feina del metge, però 
faig que es vegi i això aporta donatius 
i continuïtat a l'ONG" 
AGUSTIN MORALES Pratenc amb residència actual al barri barce-
loní de Sants. Responsable de comunicació de la secció d'emergències 
de Médicos Sin Fronteras. Va ser corresponsal de l'agència EFE a l'índia 
i al Pakistan. Havia col·laborat en la secció de política de Periòdic Delta. 
A més de periodista, és Doctor en Llengua i Literatura per la UAB. 

JAVIER MARTÍNEZ I En què consisteix la 
seva tasca informativa dins de la divisió 
d'emergències? En donar suport comunica-
tiu a les intervencions d'emergència de MSF. 
Són situacions que no poden esperar més de 
24 o 48 hores per salvar vides. Jo m'encarrego 
de fer entrevistes, vídeos, fotografies i també 
facilitar la tasca dels periodistes que vulguin 
informar sobre l'activitat de l'ONG. Bàsica-
ment ho faig a països africans i món àrab, 
tot i que pot ser qualsevol país que no tingui 
capacitat per fer atenció mèdica, sigui per un 
conflicte o per altres motius. 

Se salven més vides si la campanya de 
comunicació és bona? Si hi ha llibertat per 
treballar, no milloro la tasca d'un metge, però 
ajudo a la gent a entendre en quin context 
funciona MSF. De fet, ara que la premsa no 
arriba a molts indrets, el grup de comunicació 
de MSF ajuda a explicar el que passa. D'altra 
banda, si hi ha una visibilització de la tasca del 
metge, llavors hi ha més donatius i la feina hu-
manitària es podrà seguir desenvolupant. 

Com es finança Médicos Sin Fronteras? El 
90% ve de donacions privades. Només el 10% 
ve d'institucions públiques. Això permet la 
independència financera de l'ONG i també et 
permet ser neutral en les intervencions. Si vas 
a un païs en guerra i et paga un govern amb 
interessos determinats en aquell conflicte, no 
es pot mantenir aquesta independència. 

Quan visita una zona en conflicte i té un 
contacte tan directe amb els afectats, 
és difícil per vostè romandre neutral, no 
prendre part? Si hi ha dos bàndols a una 
guerra, mai no he tingut simpatia per cap 
d'ells, perquè tots cometen atrocitats. Però 
és impossible mantenir una entrevista amb 
una persona que ha sofert violència sexual 
al Congo o un atemptat terrorista i no sentir 

absoluta sensibilitat amb ella. És molt difícil 
prendre distància. 

Porta a MSF només des de l'abril. Amb 
quines situacions s'ha trobat ja en aquest 
temps? He anat al Congo i vam estar par-
lant amb víctimes de violència sexual. També 
vam anar a Uganda per atendre una epidèmia 
del virus èbola. Això sí que va ser emergència 
pura, perquè va sorgir el brot i a les 48 hores 
ja érem allà un equip de MSF per controlar la 
situació. I la setmana vinent [la del 5 de no-
vembre] surto cap a Síria. 

Què s'hi trobaran allà? Una guerra civil on 
els nostres equips ens han informat que hi ha 
molta desprotecció civil i molts interessos a 
escala internacional. Encara ningú no ha 
decidit fer res i s'està destruint el sistema de 
salut i les institucions d'un país que podria 
sortir endavant. 

La seva ONG té un posicionament crític 
respecte d'aquest immobilisme de Naci-
ons Unides amb el conflicte sirià? 
MSF no té com a principi cultivar la pau. 
L'objectiu és anar allà, parlar amb qui sigui i 
ajudar que la gent no mori. Nosaltres no som 
qui per empènyer a un govern a prendre una 
decisió concreta. Sí que, sempre que podem, 
denunciem situacions que afecten a la pobla-
ció civil per tal que els actors polítics que po-
den prendre decisions les prenguin. 

A diferència d'un mitjà de comunicació, 
una ONG treballa activament per modifi-
car o solucionar una situació originada en 
el país on intervé. Com els reben a vos-
tès als països on presten ajuda? Depèn 
del context. Pot ser que t'estiguin esperant 
amb els braços oberts, però encara hi ha llocs 
que et veuen com l'agent extern portador de 
l'epidèmia. Jo no ho he viscut, però sé que ha 

passat, i aquí hi ha una tasca molt important 
d ' informar a la gent del país. 

Com es munta l'operatiu per atendre 
una situació d'emergència? Primer, hem 
d'identificar on hi ha necessitats; un lloc on tu 
puguis aportar gent i un valor afegit, perquè 
no hi hagi altres ONG operant, per exemple. 
Aquesta informació ens la faciliten perso-
nes de l'organització que coneixen bé el país 
i ens proporcionen dades de primera mà. Un 
cop s'identifiquen les necessitats, si el pla és 
d'emergència la següent decisió és clara: enviar 
un equip ja. Aprofitem vols comercials per 
transportar la gent i els suministres els enviem 
per una altra banda. També és molt important 
saber adaptar-se ràpidament, perquè un cop 
arribes allà pots trobar-te amb necessitats o 
problemes de la gent amb què no comptaves. 

Té por cada cop que sap que ha de trepit-
jar una zona en situació extrema? És que si 
no tens por, ets un temerari. Quan vaig anar 
a l'epidèmia d'èbola, anava sense molta in-
formació, perquè era una intervenció urgent, 
i esclar que tenia por. Però un cop allà ho su-
peres, perquè reps molta més informació i a 
més tens l'adrenalina de la feina. 

Els mitjans de comunicació, sobretot els 
privats, han anat prescindint en els dar-
rers anys de la figura del corresponsal. 
Gent com vostè pot acabar aportant in-
formacions i visions globals que abans 
aportaven aquests periodistes? No sé si 
quan hi havia agències potents de correspon-
sals teníem una visió molt global. El cert és 
que ara te'n vas a qualsevol conflicte i el 90% 
dels periodistes són freelance, i això compor-
ta una pèrdua de la qualitat de la informació. 
Amb aquesta situació, hi ha molta gent que 
ha buscat altres camins per fer periodisme, i 
jo ho he fet a MSF. Hi ha molta gent que ha 



marxat a ONG com Human Rights Watch i 
s 'han adonat que fora dels mitjans de comu-
nicació tradicionals també hi ha periodisme. 
Humans Right Watch, per exemple, fa infor-
mes que denuncien situacions polítiques a 
Birmània, Xina, etc. 

Des del 2007 fins al 2012 vostè havia 
estat corresponsal d'EFE al Pakistan i a 
l'índia i volia ser corresponsal a Jerusa-
lem. Ara fa un gir. Per què ve motivat? 
En només cinc anys he vist que el panorama 
mediàtic ha canviat molt. Ja no es fa perio-
disme. El que es fa és copiar d'altres agències 
i mitjans, i el que feiem era mirar-nos entre 
nosaltres per garantir que tots explicàvem el 
mateix. 

0 sigui, a les corresponsalies no es tol-
lera escriure una nota discordant de la 
resta d'informadors? Clar, hi ha una mena 
de consens, i el que acabem fent és una mena 
d'eco que no serveix per res. 

1 això ho imposen els mitjans o són els pe-
riodistes mateixos que s'autocensuren? 
Les dues coses. Hi ha por a informar de no-
tícies diferents, perquè hi ha por que la gran 
notícia sigui la de l'altre i no la teva. Aquest va 
ser un dels grans motius que em va empènyer 
a canviar. 

"Si hi ha dos bàndols a una 
guerra, mai no he tingut 
simpatia per cap d'ells, però 
m'és impossible restar 
insensible davant una 
víctima de violència sexual" 

Com és la relació d'un periodista amb 
països on les institucions no són demo-
cràtiques? De vegades, que la tasca d 'un 
periodista estigui o no vigilada no depèn de 
si el país és democràtic o no. A la índia, per 
exemple, hi ha una democràcia formalment 
constituida i fa poc va haver-hi un conflicte 
entre el Washington Post i el govern per un 
article molt crític amb el primer ministre. 
Al Pakistan, estan molt a sobre de tu, però 
més que el govern són els serveis secrets. 

I vostè arriba a ser conscient, a conviu-
re amb aquesta vigilància? Sí. Quan vas a 
ciutats o aeroports, saps qui són, els acabes 
identificant i fins i tot parlen amb tu. A veu-
re, jo no m'he sentit mai perseguit, però saps 
que ells saben sempre on vas i el que publi-
ques. També dic que un periodista espanyol 

no arriba a aixecar gaire sospites ni control 
comparat amb, no sé, un diplomàtic nord-
americà. 

Un dels fets històrics que va cobrir vos-
tè va ser la mort d'Osama Bin Laden a 
mans de l'exèrcit nordamericà. Com es 
va viure aquesta notícia allà? Va ser molt 
surrealista. Al final, la notícia com a tal es 
cuina a Washington. Un cop passa, tu que 
ets al Pakistan t 'has de buscar les garrofes 
per treure'n més informació. Al principi 
les filtracions situaven els fets a les afores 
d'Islamabad, prop d'on jo residia, però des-
près el president Obama mateix va confir-
mar que l'operació havia estat a Abottabad, 
a tres hores en cotxe. Sense saber res, vas 
allà i et trobes amb la "no crònica"; trobes 
la zona acordonada i no tens cap informa-
ció. Només quedava parlar amb els veïns, 
l'exèrcit... 

En què l'ha afectat a vostè la visió diferent 
que tenen aquests països sobre el món 
occidental? S'ha replantejat qüestions? 
Més en el sistema de vida que no pas en 
l'ideològic. A l 'Índia, per exemple, no val la 
pena anar amb presses i enfadar-se perquè 
les coses no funcionen a temps. Però no sé 
fins a quin punt pot arribar a canviar un 
occidental, per molt que hi visqui fora. • 

uon Pedro Pérez 

L'ALTERNATIVA SENSATA 
La solució per a Catalunya: FEDERALISME 
SÍ al dret a decidir. NO a la independència 

"La solució federal 
és, políticament, 
la més viable; 
econòmicament 
la més estable 
i, socialment, 
la més justa" 

Candidat a la Presidència 
de la Generalitat de Catalunya 

Candidat a les elecciones 
al Parlament de Catalunya 



L A P O L Í T I C A 

L'augment del rebut de l aigua obre un intens 
debat al ple sobre la seva gestió 
La nova tar i fa incrementarà entre 1 i 2'80 euros la factura 

REDACCIÓ 1 El preu de l'aigua pujarà a 
part ir de 2013, en una decisió que l'alcalde, 
Lluís Tejedor, va justificar argumentant 
"necessitat", però que es fa "de la forma més 
continguda possible per equilibrar guanys i 
despeses". L'alcalde va assegurar que per ais 
Grups 1 i 2 d'usuaris, "que suposa el 80% 
dels ciutadans", la factura augmentaria entre 
1 i 2'80 euros". Miguel Ángel Ochoa, regi-
dor del PP, va anunciar el vot en contra del 
seu partit i va criticar la mesura "perquè hi 
ha factors externs que incideixen en aquest 
augment de les tarifes, i que se li fan pagar 
només a l'usuari: l 'empresa municipal hau-
ria d'optimitzar els seus recursos". Ochoa va 
mencionar que des del seu grup són cons-
cients que Aigües d'El Prat "no té una situa-
ció fàcil" però va instar el consistori a ser 
"més imaginatius". La resposta de l'alcalde 
va derivar en un duríssim discurs sobre la 
privatització de la gestió de l'aigua per part 

de CiU i el PP a la Generalitat. En una inter-
venció marcadament política, Tejedor va re-
cordar que CiU i PP van votar al Parlament 
la Llei Omnibus, que era favorable i permetia 
la privatització de l'empresa pública ATLL 
(Aigües Ter-Llobregat), recentment adjudi-
cada a Acciona. "Aquest fet ha provocat que 
la factura a l 'usuari augmenti en un 70%", 
va ressaltar, visiblement irat, Tejedor. "CiU i 
PP han posat l'aigua en el mercat privat -va 
assegurar-, i nosaltres defensem l'aigua com 
un bé públic. És escandalós que hagin con-
vertit la gestió d'aquest líquid en un negoci". 

Discurs t rampós entre 
bons i dolents 

La resposta del portaveu del PP, Antonio Ga-
llego, va ser igual de contundent. El diputat 
va contraatacar justificant, en primer terme, 
"que una empresa privada pot fer-ho igual de 

bé que una pública, però entenc que això no 
ho pensin en un partit d'esquerres". Gallego 
va fer acopi de dades per recordar que, entre 
2003 i 2010, el tripartit "va passar a tenir 8 
mil milions de deute a tenir-ne 44 mil mi-
lions; i l'ACA (Agència Catalana de l'Aigua) 
devia a l'any 2003 600 milions d'euros; ara 
en deu 1.800". "Aquest discurs de bons i do-
lents és trampós", va dir Gallego a Tejedor. 
"És simplista". També per al·lusions, Jordi 
Gili, portaveu de CiU, va titllar de "gratuït" 
que l'alcalde atribuís a una mentalitat neoli-
beral l 'augment del preu de l'aigua i la priva-
tització del servei. 

"Construir estructures d'estat 
privatitzant l'aigua" 

Tejedor es va desmarcar de l 'herència del tri-
partit. "No serè jo qui defensi la seva tasca", 
va dir. Tot i això, va recordar que el govern 
de què formava part ICV va haver de gestio-
nar "un moment de sequera" excepcional, 
amb l 'arribada de vaixells que carregaven 
aigua per a la població. Tejedor va rematar 
el seu atac frontal a la política hídrica de CiU 
i PP assegurant irònicament que "l 'honor 
de transferir un bé de gestió pública a gestió 
privada el teniu vosaltres". "CiU vol cons-
truir estructures d'estat i privatitza l'aigua". • 

LA CONTRACRÓNICA SERGI OLIVERA 

Política gestual 

Sovint es parla de com els polítics haurien d'apropar-se més a la ciu-
tadania entre d'altres qüestions per rentar aquesta imatge de bon 
vivants i xoriços que des de la cultura popular es té d'ells. Ja sa-
bem que com a tot arreu, hi ha d'honestos i d'aprofitats, però tam-
bé sabem que quan es repeteixen tants casos de corrupció, tràfic 
d'influències i altres danys col·laterals de la nostra rebregada de-
mocràcia i del nostre particular "estat de dret", paguen justos per 
pecadors. Podria ser un gest que la delegació de la plataforma "El 
Prat contra les retallades" que va pujar a la sala de plens fossin atesos 
els primers, abans de començar a tractar tots els punts de l'ordre del 
dia. Recordem que a d'altres moments on invasions ciutadanes han 
ocupat el parlament municipal, han estat posposats per al final de 
l'acte, amb tot el cabreig i la col·lecció de badalls que això significava 
en els reivindicadors de torn. Podria ser un gest també per part dels 
manifestants el to cívic i respectuós que van oferir cap als polítics. 
També hem vist en d'altres ocasions com els visitants en protesta 
han marxat de l 'ajuntament amb un reguitzell d'insults i crits sense 
sentit que d'alguna manera els treia la raó per les formes d'allò que 
demanaven legítimament. No va ser aquest el cas. I per últim, deu-
ria ser un gest, i a més important, les paraules dels diferents grups 
polítics, tots d'acord amb el diàleg amb els manifestants sobre temes 
tan importants com ajudar els aturats i frenar l 'empobriment pro-
gressiu de molta gent. I tots agraïts del caràcter cívic de la reivindi-
cació. Total, vam ser testimonis d 'un excel·lent en política gestual. 

Però una cosa és la política gestual i una altra la política real. Els 
càrrecs electes es consideren els legítims representants del poble, i 
amb raó si atenem a les lleis que emparen el sistema polític vigent. 
Per això costa que aquests càrrecs electes acceptin expressions que 
surten del no res, de grups de ciutadans transversals que segura-
ment cadascú d'ells ha votat opcions diferents a les eleccions o que 
probablement ni han votat darrerament tenint en compte l 'augment 
de l'abstenció i del vot nul als comicis que es van succeint. Clar, que 
precisament s'apropi gent que crida "ningú no ens representa", és 
rebut com una desconsideració. Però si mirem la participació de 
les últimes eleccions hi ha gairebé més gent que no vota o vota en 
blanc que no pas gent que vota opcions polítiques de govern. Potser 
fóra molt bonic acabar amb la supèrbia que dóna creure's el repre-
sentant legítim i fer un pas cap a l 'enteniment amb una par t impor-
tant de la població que no es sent representada pels seus governs i 
que proposa alternatives. Tant és de bonic que sembla utòpica una 
cosa que no ho hauria de ser en una situació tan complicada com 
l'actual. Això seria passar de la política gestual, el quedar bé i el 
"ja ho parlarem" a l'exercici real d'apropar-se al ciutadà i tenir en 
compte de veritat les seves propostes. Si agafem exemples no gaire 
llunyans, una resposta semblant van rebre els integrants de la plata-
forma "Esborrem el feixisme" quan van posar sobre la taula canviar 
de nom alguns carrers relacionats amb el règim franquista. Encara 
esperen resposta i tal dia farà quatre anys... 

El mateix dia s 'anunciava que es dest inarà u n milió d 'euros 
a plans d'ocupació. Des del PSC asseguraven que serà "difícil" 
i que "tot està per organitzar", però fomenta ran la feina a les em-
preses locals. Potser el diàleg a m b els aturats podr ia començar 
des d'aquí. 



SIGNATURES 
EN SUPORT «LS 

ATURATS DEL PRAT 

La crisi congela l'IBI 

El dia que el carrer va parlar 
a l'ajuntament 
Els aturats del Prat presenten més de 6.000 
s ignatures contra el deute i per l 'ocupació 

SERGI OLIVERA | Una re-
presentació de l'Assemblea 
d'Aturats del Prat i de la plata-
forma El Prat Contra les Reta-
llades va presentar més de 6.000 
signatures a l 'ajuntament aprofi-
tant la celebració del ple muni-
cipal de novembre. Una mani-
festació convocada a les portes 
del CAP Ramona Via va portar 
una seixantena de persones 
cap a l'ajuntament, a ritme dels 
Tum-Tum Prat i amb pancartes 
i consignes contra el pagament 
del deute, les ajudes públiques 
als bancs i l 'increment de l'atur. 
Un cop dins la sala de plens, van 
entregar dues caixes amb més 
de 3.000 signatures a cadascuna, 
una per demanar un referèndum 
sobre el pagament del deute i 
l'altra en recolzament als pra-
tencs aturats. A més, la delegació 
de manifestants que va entrar a 
l 'ajuntament va llegir una carta 
on es reclamaven polítiques mu-
nicipals en favor dels aturats que 
ja no cobren subsidi, entre les 
que s'hi compten oferir feines de 
caràcter social amb una jornada 
de 4 hores diàries i un sou de 
600 euros i habilitar els terrenys 
no utilitzats del Parc Agrari per 
donar treball agrícola a les famí-
lies que ho estan passant pitjor, 
a la vegada que això serviria 
per nodrir els bancs d'aliments 
i donar rendibilitat a les terres 
mitjançant la venda directa 
sense intermediaris. Un altre 
punt fort de les propostes radi-
cava en la creació d'un pla públic 
d'ocupació que afavorís projec-
tes de gestió directa municipal, 
la creació d'una bossa municipal 

d'ocupació i l'obligatorietat de 
contractar per aquestes feines a 
les persones inscrites. També es 
reclamava la creació d'una caixa 
de resistència pels casos de po-
bresa més extrems. 

Resposta política 
pel diàleg 

La llista de propostes era tant 
àmplia que va servir d'excusa 
als grups municipals per no en-
trar al rovell de l'ou del debat i 
posposar la resolució a futures 
reunions amb la plataforma 
reivindicadora. Aquest va ser el 
discurs que gairebé a l'uníson 
va sortir del diferents portaveus, 
que van agrair el to cívic de la 
protesta. Gili (CIU) va mostrar 
la seva "comprensió davant la 
situació preocupant i complica-
da" i va emplaçar al diàleg amb 
un "en podem parlar". Gallego 
(PP) va al·legar "respecte pel nú-
mero de signatures i el conjunt 
de propostes que no compartim 
en la totalitat però que podem 
dialogar". En la mateixa línia es 
va pronunciar Pérez (PSC) per 
"buscar ponts i solucions in-
termèdies", mentre que Duarte 
(ICV) es justificava: "estem fent 
el que podem sobre l'atur amb 
sindicats, cooperatives i tenim 
les portes obertes a parlar amb 
tothom". Més tard s'aprovava 
una injecció d'un milió d'euros 
en un pla d'ocupació encara per 
definir que pretendrà fomentar 
l'oferta de feina a les empreses 
del Prat. Veurem si les propostes 
dels manifestants també tindran 
cabuda.» 

N. MACÍAS | La situació fi-
nancera de l ' a jun tament li 
pe rme t "fer l 'esforç" de con-
gelar l 'IBI ( Impost de Béns 
Immobles) du ran t el p roper 
any. Així ho va a f i r m a r el 
Tinent d'Alcalde d 'Hi senda , 
Rafael Duar te , en la presen-
tació de les noves o rdenan-
ces fiscals i preus públics per 
a 2013. Algunes taxes, tot i 
això, a u g m e n t a r a n en un 2%, 
"però es t racta de f igures que 
afecten els c iu tadans a m b u n 
caràcter conjuntura l" . D u a r t e 
es referia als preus dels guals 
i als IBI's de caràcter espe-
cial, que seria el que coti tzen 
el po r t i l 'aeroport . CiU i PP 
van anunc ia r la seva absten-
ció. Jordi Gili, por taveu con-
vergent, va assegurar que, 
tot i no créixer, les f igures 
imposit ives "no afavoreixen 
a lgunes situacions", i va enu-
m e r a r les seves demandes . 

Entre aquestes, que els pisos 
desnonats per enti tats ban -
càries t i ngu in u n IBI més 
alt, o bonif icac ions a a turats . 
També va d e m a n d a r que no 
pagu in taxes per an ima l s de 
companyia persones g rans o 
famíl ies a m b a lgun m e m b r e 
autista, "per l 'efecte terapèu-
tic que té l 'animal" . El regidor 
popu la r Miguel Ángel Ochoa 
va i roni tzar sobre el fet que 
no s 'augment in els impos tos 
"Hi ha quat re f igures imposi-
tives que estan al m à x i m o a 
p u n t de tocar-lo. Poc podr i en 
apujar-les". El m e m b r e del PP 
va d e m a n a r la supressió de la 
taxa de residus comercials i 
va d e m a n a r bonif icac ions per 
a cons t rucc ions d 'habi ta tges 
que afegeixin elements 
d'estalvi. Igua lment , va cri-
t icar "el 5% de mi t j ana" que 
augmenten les taxes als cen-
tres espor t ius municipals . • 
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I LA POLÍTICA 

Juan Pedro Pérez, el relleu de lideratge 
dels socialistes al Prat 
NEUS MACÍAS I El PSC local ha mogut 
fi txa amb el n o m e n a m e n t com a por ta-
veu del jove Juan Pedro Pérez Castro en 
substi tució de José García. Una lectura 
més p r o f u n d a indica que ha començat 
d 'aquesta m a n e r a la p recampanya electo-
ral per a les municipals de 2015. 

Era el mov imen t que tots els analistes 
polítics esperaven. Les pr imeres pistes 
les va dona r el cart ipàs munic ipal l 'any 
passat. Al juliol de 2011, Pérez va fer-se 
càrrec de la cartera d 'Espais Públics i 
Projectes Urbans , i va cedir a José García 
la regidoría de Promoció Econòmica. Era 
tota una declaració d ' intencions, una ju-
gada en clau política i de fu tur . 

D'aquesta manera , i al davant d 'una 
regidoría que, en temps de crisi, no tenia 
gaire pressupost ni cont ingut - a l marge 
de la remodelació prevista de plaça Cata-
lunya- , Juan Pedro s'apropava a la Casa 
de la Vila i establia vincles de cara a una 
hipotètica cand ida tu ra com alcaldable 
d 'aquí tres anys. La cafeteria La Vila és 
lloc habi tual de t robada dels portaveus, 
on es t anquen acords, es negocien alian-
ces i vots a favor o en contra als plens. 
Pérez havia de començar a jugar a aquest 
joc d 'una mane ra més visible, tot i que, 
por tes endins , sempre ho ha fet. Sempre. 

Més presència pública a actes de ciutat 

Fa anys que Juan Pedro Pérez és l ' ideòleg 
del PSC del Prat i la mà dreta, insepara-
ble, del f ins ara por taveu i p r imer secre-
tari, José García. Dissenya estratègies, 
esbossa discursos, l lança eslògans. Ha 

estat el cervell dels socialistes i ara ha de 
començar t ambé a ser la cara més visible 
- i , per tant , més propera i amable- de 
l 'agrupació. Acos tumat a r omandre en 
u n segon pla, les seves noves funcions 
com a por taveu l 'obliguen a tenir més 
presència pública. 

Fins ara ha assistit a sopars, inaugura-
cions i actes de ciutat, però dar rera José 
García. Ara haurà de assolir un p r imer 
pla. I això pot no resultar-li fàcil. Pérez 
no és una persona especialment càlida ni 
a qui agradi la vida social. Alguns ho atri-
bueixen a la seva t imidesa, però t ambé hi 
ha veus que l 'acusen de manten i r una 
acti tud altiva i distant . En les distàncies 
curtes, però, el socialista és divertit i bri-
llant, i fa gala de la seva àmplia cul tura . 
És un lector voraç, cultivat i curiós. Lli-
cenciat en Ciències Polítiques per la Uni-
versitat Pompeu Fabra, va fer un Màster 
en Gestió Pública i va treballar al gabinet 
de l 'alcalde de Barcelona Joan Clos. 

Viu la política com una passió, segueix 
de prop les eleccions a la presidència dels 
EE.UU i era fidel espectador de la sèrie 
de televisió "El ala oeste de la Casa Blan-
ca". Té moltes altres inquietuds: el jazz i 
el rock, els llibres sobre la Segona Guerra 
Mundia l o les noves tecnologies, entre 
d'altres. 

Un relleu que molts reclamaven 

Des de molt jove està a l 'òrbita socialista. 
A les municipals de 1999, a m b 21 anys, 
apareixia amb el n ú m e r o 17 a la candida-
tu ra del PSC que encapçalava José Gar-

cía. Encara estava acabant la carrera, i 
per aconseguir diners treballava netejant 
avions a l 'aeroport . En aquella època va 
ent rar a fo rmar par t de l 'executiva del 
PSC del Prat, on ha passat per diferents 
càrrecs. Actua lment és viceprimer secre-
tari de l 'agrupació, nomena t per Cecilio 
Limiñana , relleu de José García al capda-
vant de la direcció del part i t . L imiñana va 
ser una opció de consens entre els dife-
rents corrents de l 'agrupació. 

Diuen que a l 'o rganigrama del par t i t no 
acos tuma a concentrar-se el poder en les 
mateixes mans , i que el candidat a unes 
eleccions no és ma i el p r imer secretari. 
Així succeirà probablement d 'aquí tres 
anys. El n o m e n a m e n t de Pérez com a 
portaveu obre la por ta a u n relleu gene-
racional, però més aviat de lideratge, que 
alguns demanaven a crits a l 'agrupació 
socialista. Queda per veure els rivals que 
t indrà al 2015, i si hi haurà t ambé a lguna 
cara nova que l 'acompanyi en els cartells 
electorals de l 'altra banda . • 
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Del Prat al 
Parlament 

Lorena Vicioso (ICV-EUiA) és l'única amb opcions d'aconseguir acta de diputada al Parlament, amb el número 8. 
Miguel Ángel Ochoa (PPC) i Zeus Abdellah (PSC) també figuren a les llistes dels seus respectius partits 

Quatre pratencs 
apareixen en l l istes 
a les eleccions 
autonòmiques 

N. MACIAS i Fa nou anys, a les 
munic ipa l s de 2003, la c rònica 
que repassava el desenvolupa-
m e n t de la c a m p a n y a electoral 
adver t ia el lector sobre dos 
e lements a seguir : els g e r m a n s 
Vicioso, Lorena y David , que 
en aquells m o m e n t s es pre-
sentaven a les llistes de EUiA. 
Havien suposa t to ta u n a des-
cober ta : convençuts , t reba-
l ladors i entusiastes . Avui, 
és ell regidor de Cu l tu r a a 
l ' a j un t amen t del Pra t i ella ocu-
pa el n ú m e r o 8 a la c and ida tu -

ra de la coalició ICV-EUiA per 
Barcelona, a m b serioses pos-
sibilitats d ' aconsegui r l 'escó 
al Pa r lament . Lorena Vicioso, 
que acaba de compl i r 30 anys, 
va c o m e n ç a r al m o v i m e n t es-
tudiant i l , sent la responsable 
de Joves C o m u n i s t e s a la un i -
versitat, q u a n estudiava Socio-
logia. H a passat per d i ferents 
càrrecs, i avui és la C o o r d i n a -
dora Naciona l d 'Al ternat iva 
Jove- Joves d 'EUiA. La nit 
electoral del 25 -N es v iurà 
de f o r m a mol t il·lusionant 
als locals d ' I C V i d 'EUiA de 
la nos t r a ciutat , a m b les es-
pe rances posades en aquesta 
vu i tena posició. Probable-

m e n t les c i rcumstànc ies no 
se ran les mateixes a la seu de 
l ' agrupació local del PSC, a m b 
unes expectat ives de vot mol t 
desfavorables segons totes les 
enquestes . Els socialistes d 'El 
Prat h a n fet dues apor tac ions a 
les llistes au tonòmiques , però 
n o en posicions de sor t ida . El 
n o u por taveu del PSC, Juan 
Pedro Pérez, ocupa el n ú m e r o 
62 de la c a n d i d a t u r a que en-
capçala Pere Navar ro . L'altre 
p ra tenc que l ' acompanya és 
Zeus Abdel lah , p r i m e r se-
cretar i de la JSC local, que és 
a lhora m à x i m responsable de 
la Joventut Socialista del Baix 
Llobregat. Abde l lah o c u p a la 

p r i m e r a posició dels suplents , 
a m b 85 n o m s per davant . Lli-
cenciat en A r q u i t e c t u r a Tèc-
nica, Zeus Abde l lah està ac-
t u a l m e n t e s tud ian t Ciències 
Polí t iques. U n a al t ra fo rmac ió 
polí t ica que i n c o r p o r a polí t ics 
p ra tencs és el PP. Alicia Sán-
chez C a m a c h o h a conf ia t en 
Miguel Angel Ochoa , regidor 
p o p u l a r i pres ident del par -
tit al Prat . Ochoa , que o c u p a 
el lloc 41 de la c a n d i d a t u r a , 
és tècnic de logística i t r an s -
por t , i està afi l iat al PP des 
de l 'any 1996. És t a m b é se-
cre tar i d 'organi tzac ió del PP 
del Baix Llobregat, i m à dre ta 
d 'An ton io Gallego. • 

L'APUNT JAVIER MARTÍNEZ 

El valor dels "no vots" 

En contra del que es pensa habi tualment , l 'abstenció, el vot en 
blanc i el vot nul no tenen el mateix efecte en unes eleccions. De 
cara als parti ts , el valor de qualsevol d 'aquests vots és zero; cap 
part i t se'ls pot adjudicar. Q u i n a és, doncs, la diferència essencial? 
L'abstenció i el vot nul tenen en comú que no compten com a vots 
vàlids. Però hi ha una diferència pel que fa al seu ús com a "vot 
protesta" o "vot de càstic". L'elector abstencionista que no acudeix 
a les urnes no es manifes ta com a votant i, per tant , és fàci lment 
inclòs -en u n a argumentac ió pròpia dels par t i ts encara reticents 
a reconèixer les greus mancances de representativitat que pateix 
el nostre sistema polític- en el sac dels qui "no voten perquè ac-
cepten el resultat". 

En canvi, el ciutadà que diposita -conscientment- u n vot nul 
(un sobre que cont ingui una papereta ratllada, estr ipada o qual-
sevol altre cont ingut diferent de les paperetes oficials) ho fa com 
a acte de protesta i queda registrat com a votant , per bé que el 
seu vot acabarà considerat com a no vàlid. Actualment , el ressò 
mediàt ic del vot nul és, mai mil lor dit, nul. En canvi, si u n 30% 
d'abstenció es materiali tzés en un 30% de vots nuls, els comen-
taristes polítics omplir ien pàgines, blocs i tertúlies duran t una 
se tmana. Anan t més enllà, davant una hipotètica "abstenció ac-
tiva" en fo rma d ' un 30% de vots nuls, ens haur íem de replantejar 
si els par t i ts polítics estan igualment legitimats per repart ir-se el 
100% dels escons. 
Pel que fa al vot en blanc, recordem que es recompta com a vàlid 
i això té u n efecte perjudicial sobre els par t i ts minori tar is . En tots 
els comicis, per obtenir escó s 'ha de superar u n percentatge (un 

3% en el cas de les au tonòmiques i les generals) sobre el total de 
vots vàlids. És a dir, com més vots vàlids hi hagi, més difícil ho 
t indrà un part i t "petit" per aconseguir el dret a tenir representa-
ció. En canvi, l 'abstenció i el vot nul donen aire a les formacions 
petites, atès que fan baixar el n o m b re de vots vàlids i, per tant , el 
par t i t minor i ta r i pot assolir el l l indar del 3% -i per tan t el dret a 
ocupar escons- a m b una m e n o r quant i ta t de vots. Cal mat isar 
que, a m b els discrets recomptes de vots en blanc actuals, el resul-
tat no variaria gaire. Però votar en blanc és u n fenomen creixent 
i, per tant , val la pena valorar-ne les conseqüències d ' un hipotètic 
escrut ini a m b gran quant i ta t de paperetes buides. 

Repartiment d'escons 

El repar t iment d'escons al nostre país es regeix pel sistema 
d 'Hond t . Aquest mètode de càlcul, ideat pel jurista i matemàt ic 
belga Victor d 'Hond t , és vigent en la major ia de països de la Unió 
Europea. En síntesi, el sistema d ' H o n d t atorga més pes als vots 
dels par t i ts major i tar is que t radic ionalment tenen aspiracions 
clares de guanyar les eleccions. Fomenta u n p r imer repar t iment 
de força escons entre les dues pr imeres formacions i va repar-
t int la resta d'escons, a m b certa desproporció, entre les terceres i 
quar tes forces polítiques en n o m b re de vots. 

El sistema d ' H o n d t t a m b é premia la concentració de vots en 
una mateixa circunscripció electoral. Aquest dar rer factor ex-
plicaria per què par t i ts com Izquierda Unida (1,68 mil ions de 
vots en les darreres eleccions generals) només compten a m b 11 
diputats, ment re que Convergència i Unió té 16 diputats a m b 1,01 
mil ions de vots (això, sí, molt concentrats a les quatre províncies 
catalanes). A l ' Internet es poden t robar fàci lment exemples de 
l'aplicació del sistema d ' H o n d t i f ins i tot s imuladors onl ine on 
l 'usuari pot obtenir a l ' ins tant el repar t iment d'escons a pa r t i r 
d ' una senzilla introducció de dades. 



25-N, entre l'esperança i l'apatia 
La campanya autonòmica més precària vista des del Prat 

N. MACIAS | Acabat el cicle electoral amb 
les generals del 20-N de 2011, poc podien 
pensar-se els partits fa uns mesos que toca-
ria de nou passar per les urnes en tan breu 
termini. . ..Així que aquests comicis autonò-
mics han agafat a molts amb el peu canviat, 
i amb una precària situació econòmica: els 
partits han d' intentar arribar a tothom amb 
menys diners. A això ajuden les noves tecno-
logies, que fan una difusió molt més barata 
i directa del missatge electoral, però també 
una menor inversió en cartelleria electoral 
i merchandising. A nivell local, la formació 
política més activa és CiU. També és la que 
més s'hi juga. Els de Jordi Gili han organit-
zat, al tancament d'aquesta edició, un bon 
grapat d'actes electorals i de precampanya. 
Van comptar amb la presència de Ramon 
Tremosa, eurodiputat convergent, i també 
va visitar l'Hotel d'Entitats el diputat Ge-
rard Figueres, president de la JNC. Ja en 
campanya, el conseller Cleries es va reunir 
amb membres del tercer sector en un dinar 
celebrat al restaurant Los Naranjos. 

ICV-EUiA, abonats al Prat 

La gent d ' ICV-EUiA està abonada a El 
Prat. És un bastió fidel i Joan Herrera 
sempre el trepitja en campanya. El Centre 
Cívic Ribera Baixa va acollir un acte de 
Dones amb Iniciativa, amb la pratenca i 
candidata Lorena Vicioso com a ponent . 
També van intervenir Dolors Camats i el 
mateix Herrera. Al t ancament d'aquesta 
edició encara no havia t ingut lloc un al-
tre impor tan t acte: el diputat al Congrés, 
Joan Coscubiela, havia de visitar el Cèn-
tric, amb Lorena Vicioso també al cartell. 
Els socialistes anuncien un acte al Cèntr ic 
amb Daniel Fernández, diputat al Par-
lament, i el candidat pratenc Juan Pedro 
Pérez , t ambé en llistes autonòmiques. Al 
marge d'això, han instal·lat parades infor-
matives i han posat en marxa una activi-
tat que denominen "Divendres i dissabtes 
roig". El PP va comptar amb la mediática 
presència d 'Alberto Ruiz Gallardón, quan 
encara no s'havia donat el tret de sort ida 

Jordi Ibern, president d'ERC, amb altres mili-
tants de la formació en una parada informativa. 

a la campanya. L'acte es va realitzar al Ri-
bera Baixa, i va ser seguit per nombrosos 
mi t jans de comunicació. Tot i això, el PP 
d'El Prat no in forma de les seves activitats 
als mi t jans locals. Per tant, ni aquesta pu-
blicació ni El Prat Comunicació no poden 
in formar dels seus actes de campanya. 
ERC, en canvi, n'ofereix totes les facili-
tats. Enguany no t i nd ran cap gran nom 
il·lustre, ja que la idea de por ta r Oriol 
Jonqueres al Cèntric es va f rus t ra r perquè 
l 'a juntament va a rgumenta r que no cedia 
aquest espai si no s'estava dins el període 
de campanya electoral. I la visita del líder 
republicà no estava dins aquest calendari . 
ERC es l imita al boca a boca, i a instal·lar 
parades informatives on reparteixen vots 
i programes electorals. • 

U N N O Ü ^ f * 
PER A Tv. K - M 

ITANTSI PODEM! 
vtadecidk DretesocMs 

El conseller de Benestar i Família, Josep Lluís Cleries, es va reunir amb membres del tercer sector del Prat. A la fotografia de la dreta, trobada de Joan Herrera 
amb dones d'ICV. 

fenc-ko possible 
Émm 
H n H 



LA CRÒNICA DE L A C I U T A T 

La Plaça de Catalunya tindrà nova 
imatge i un pàrquing soterrat 

La maqueta de la nova reordenació de la Plaça Catalunya es troba exposa-
da al Cèntric 

N. MACÍAS 1 La Plaça de Cata-
lunya serà completament remo-
delada i s'hi construirà un apar-
cament soterrat amb entrada pel 
carrer Lleida. El projecte va ser 
presentat als veïns al Cèntric el 
passat 30 d'octubre, i aprovat al 
ple municipal del 7 de novem-
bre, amb el vist-i-plau del PP i 
l'abstenció de CiU. Una reorde-
nació "que recorda un campus 
universitari", segons el líder 
convergent, Jordi Gili, que repe-
tia les paraules dels arquitectes 
que van explicar el projecte als 
portaveus municipals. Des de 
CiU van lamentar que "la mun-
tanyeta" que apareixia a les ma-
quetes de la nova PI. Catalunya 
"impedeixi" fer les "activitats 
històriques" que sempre s'han 
desenvolupat en aquest espai. 
Però Gili es va mostrar especial-
ment crític en "aquesta dinàmi-

ca de l'ajuntament de fer i refer 
amb certa freqüència els espais 
públics". També va lamentar 
la pèrdua dels aparcaments al 
voltant de la PI. Catalunya, ja 
que la zona es peatonalitzarà. 
"Estem d'acord en la construc-
ció del pàrquing soterrat, però 
no compartim que es perdi el 
100% de les places d'aquesta 
zona. Aquests temps de crisi no 
són els més oportuns per obligar 
els veïns a comprar o llogar una 
plaça d'aparcament". 

La recuperació d'un espai 
amb centralitat 

Per la seva part, el portaveu del 
PP, Antonio Gallego, es va mos-
trar favorable a la remodelació 
d'aquest espai "que està desapro-
fitat i és positiu que es recuperi". 
Gallego va posar l'accent en la 

centralitat de la PI. Catalunya. 
"Quan els ciutadans surtin de 
la boca del metro, han de trobar 
una bona imatge, un espai cui-
dat". Respecte al pàrquing sote-
rrat, va defensar aquesta opció, 
que és la que ha pregonat la seva 
formació en els darrers temps. El 
Tinent d'Alcalde d'Espai Públic 
i Projectes Urbans, el socialista 
Juan Pedro Pérez, va reconèi-
xer que la supressió de les places 
d'aparcament a la zona havia estat 
el gran debat durant l'elaboració 

del projecte. Però va tenir més pes 
"la centralitat de la plaça". Pérez 
va qüestionar les paraules de Jor-
di Gili sobre l'actuació constant 
als espais urbans, ja que la cons-
trucció de PI. Catalunya va ser fa 
més de 25 anys. El socialista va 
assegurar que "si hi havia algun 
lloc on s'havia de fer una aposta 
per recolzar els comerços i peato-
nalitzar l'espai havia de ser aquí". 
El nou portaveu del PSC també va 
destacar "la bona rebuda" del pro-
jecte per part dels veïns. • 

Sense zones blaves durant la Fira Avícola 
L'ajuntament suprimirà el pagament a les zones blaves del carrer 
Lleida i carretera de la Marina durant el temps que duri la Fira 
Avícola, i mentre es fa el muntatge i desmuntatge de les carpes. 
Es tracta d 'una manera de pal·liar el trasbals que suposa per 
als veïns l'ocupació de l 'aparcament de Cal Gana i el problema 
de mobilitat que comporta. Així ho va conf i rmar el portaveu 
d'ICV-EUiA, Rafael Duarte, a aquesta publicació durant la ce-
lebració del ple municipal. El regidor de Manteniment i Serveis 
Urbans, Qu im Bartolomé, va assegurar que es preparen també 
"tres o quatre ubicacions provisionals" per als cotxes durant la 
Fira Avícola. L'anunci va arribar després d 'una pregunta del grup 

popular, on es demanaven solucions per a aquest problema que 
es repeteix any rere any. 

"Botellòdrom" al Fondo d'en Peixo 
El portaveu convergent, Jordi Gili, va interrogar l'equip de govern 
sobre un possible problema d'aldarulls i consum d'alcohol al parc 
del Fondo d'en Peixo, que els caps de setmana es converteix en un 
"botellódromo", segons paraules del líder de CiU. El regidor de Se-
guretat Ciutadana, Quim Bartolomé, va explicar que el consistori 
"coneix aquesta situació", i que aquests usos "no provoquen alda-
rulls i es fan amb normalitat", tot i que va reconèixer que veure 
reunits "60 o 70 joves" pot fer pensar que es generaran conflictes. 

A 
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Construcciones Metálicas • Puertas 
Automatismos - Cerrajería 

Teléfono. 93 379 40 95 Lloret de Mar, 9 
Fax. 93 379 31 18 El Prat de L. (Barcelona) 

N e t e g e s i n d u s t r i a l s 
t è c n i q u e s - Servei 24 
hores per a comunitats 

• Sifons 
• Desembussos 

C laveguerams 
• Fosses sèpt iques 
• Inundacions pàrquins 



I LA CRÒNICA DE LA CIUTAT 

La pineda de Can Camins obtindrà 
protecció especial gràcies a una 
sentència del Suprem 
El Tr ibunal obliga a la General i tat a 
incloure aquest espai com a lloc d' interès 
comun i ta r i i podria fac i l i tar -ne la inclusió 
a l a Xarxa Natura 2000 

LLUÍS LÓPEZ f El Tr ibunal 
Suprem ha fet cas del recurs 
presentat per l 'Ajuntament del 
Prat al 2009 i obliga a la Gene-
ralitat a incloure la p ineda de 
Can Camins a la llista de zo-
nes LIC (llocs d ' interès comu-
nitari). El Suprem contradiu 
així la valoració del Tribunal 
Superior de Justícia de Cata-
lunya, que en 2009 no va con-
siderar necessari dotar de pro-
tecció especial aquesta zona. 
La Generali tat considerava 
incompatible aquesta protec-
ció degut a la proximitat de 
l 'aeroport , la qual cosa deixa-
va la por ta ober ta a possibles 
ampliacions aeroportuàr ies 
que reduïssin encara més la 
pineda. A m b la sentència del 
Suprem, la pineda hauria de 
quedar bl indada. 

La llista de zones d'especial 
protecció tenia la finali tat 
d ' i n t rodu i r diferents loca-
litzacions catalanes dins del 
catàleg de la Xarxa Na tu ra 
2000, un catàleg europeu que 

té l 'objectiu de fer compatible 
la protecció d'espècies i hàbi-
tats naturals amb l'activitat 
h u m a n a que s 'hi desenvolupa 
en aquestes zones. La Xarxa 
Na tu ra 2000 es la iniciativa 
europea més impor tan t de 
conservació de la na tura . 

L'any 2006, la Generali tat no 
va creure necessari afegir Can 
Camins a la llista, perquè com 

explica Sergi Alegre, t inent 
d'alcalde de Medi Ambient de 
l 'a juntament , "la Generalitat 
opinava que amb les mesures 
de protecció que tenia per es-
tar a prop de l 'aeroport, ja en 
tenia prou". 

Sis anys després, l 'ajunta-
ment es congratula per haver 
guanyat la part ida. C o m ha 
declarat Alegre "perquè la pi-

Com entra una zona a formar part de 
la Xarxa Natura 2000? 
Per què una zona sigui in-
closa d in t re d 'aquest catàleg 
ha de ser considerada com: 

• ZEPA. Zona d'especial 
protecció d 'aus 
• ZEC. Zona d'especial 
conservació 
• LIC. Lloc d ' interès comu-
ni tar i 
Per poder en t rar a la xar-

xa cada comuni ta t ha de fer 

una llista amb el llocs que 
compleixen aquestes tres 
condicions, entre d'altres, i 
fer-ho saber a la Comuni t a t 
Europea. 

U n cop la C.E. dona 
el seu vist iplau a la llis-
ta p roposada , decideix si 
s ' i ncorpora tots, cap o al-
g u n s d 'aquells indre ts que 
són a la llista. 

neda de Can C a m i n s es me-
reix una protecció especial, 
per ser u n espai priori tar i per 
la seva escassetat d'aquest ti-
pus de boscos en dunes so-
rrenques, dins de l 'orografia 
mediterránea". 

A m b aquesta declaració 
coincideix José García, vice-
president de DEPANA. "Em 
trec el barret davant la persis-
tència de l 'a juntament" , afir-
ma, i recorda que la resolució 
del Suprem és molt impor tan t , 
"ja que crea jurisprudència". 

Tant Alegre com Garcia 
coincideixen que a par t i r de la 
sentència, encara que no es ga-
ranteix al cent per cent que la 
pineda entri en la Xarxa Natu-
ra 2000, Can Camins gaudeix 
d 'una protecció extra: qualse-
vol actuació que es vulgui fer 
en llocs d ' interès comuni tar i s 
proposats per ser inclosos a la 
Xarxa Na tu ra 2000, ha de pas-
sar pr imer per Brussel·les, que 
decidirà si es pot dur a terme 
o no. • 

Segueix-nos a Facebook i Twit ter facebook.co m/per iod icdel ta ^ ^ @periodicdelta 
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L'OPINIÓ CARLOS FNDZ ROVIRA • Arqui tecte 

La calle es nuestra 

Recientemente hemos con templado c ó m o en nues t ra c iudad 
o c u r r í a n ciertos cambios respecto al m o d o en que p o d e m o s 
usa r el espacio público. 

Por u n lado t enemos u n cambio en la no rmat iva que restr inge 
el uso de bicicletas a ciertas calles o par tes de la calle, r ec lamada 
supues tamente po r los c iudadanos en general , molestos po r el 
ma l uso de a lgunos usuar ios de este m e d i o de t r anspor te . 

Y por el otro , las nuevas zonas azules establecidas en Carre te ra 
de la M a r i n a y calle Lleida, solicitada por los comerciantes de 
la zona, que ven en esta restr icción la posibi l idad de facili tar 
el apa rcamien to a posibles clientes, a len tando a sus clientes 
a real izar compras locales en lugar de acudi r a las g randes 
superficies, que t ienen apa rcamien to propio. 

Al igual que en m u c h o s ot ros municipios , no somos n a d a 
originales en este sent ido, estas dos med idas p re tenden dos 
cosas: que los c iudadanos usemos más el coche pa ra ir a 
c o m p r a r (en lugar de fomen ta r que vayamos a pie, m u c h o 
m á s sostenible y sano), po r la facil idad a la hora de encon t ra r 
aparcamiento ; y que las bicicletas sean forzadas a circular po r 
los carri les adap tados pa ra estas, pa ra no entorpecer el t rá f ico 
y moles tar m e n o s a los peatones, l imi t ando en g ran med ida su 
flexibilidad, i m i t a n d o el mode lo conservador de Barcelona en 
lugar del mode lo Holandés , po r poner u n ejemplo. 

Para que u n a c iudad actual sea posible, el uso del coche es 
abso lu tamente necesario, eso es d i f íc i lmente rebatible. Pero 
quizá sería b u e n o compensa r la ba lanza y que a lgunas calles 
pudiesen recobrar ese caos func iona l de la calle de pueblo, que 
t a n bien adap tado está a nues t ra cu l tu ra medi te r ránea , y que 

convier te a las calles de este t ipo en lugares, m u c h o m á s que en 
las i n f r ae s t ruc tu ra s viales que son ahora . 

La calle es cada vez menos u n lugar de encuen t ro y r eun ión , 
u n " lugar caótico de síntesis del m u n d o " 1. Las calles son ahora 
u n con jun to de señales de t ráf ico y de f ran jas en el pav imento , 
de diferentes colores y usos, cada u n o es t ipulado en a lguna pa r t e 
de la no rma t iva munic ipa l sin posibi l idad de in terpre tac iones 
¿Es rea lmente necesar ia toda esta especial ización de la calle? 

Ent iendo que los ayun tamien tos in ten ten evitar p rob lemas 
der ivados del ma l uso de las bicicletas y fomen ta r el comercio 
local f ren te al mode lo amer i cano de las g randes superficies. 
Pero pe r sona lmen te creo que la cu l tu ra de la educac ión del 
c iudadano es s iempre mejor , aunque m á s lenta, que la cu l tu ra 
del control . Esta ú l t ima niega la o p o r t u n i d a d , la l iber tad 
de elegir c ó m o usar el espacio público, que al f in y al cabo 
per tenece al c iudadano . 

La calle puede tener todos los usos que que ramos , todos los 
que necesi temos darle en cada m o m e n t o , s iempre y c u a n d o deje 
de estar t a n f racc ionada y especial izada, y sus usuar ios hagan 
uso de la tolerancia y del sent ido c o m ú n . 

N o hace t an to que las calles es taban adoqu inadas , con ese 
mater ia l fantás t ico que homogene izaba , que n o d is t inguía 
entre paso de pea tones o vehículos, que nos permi t í a sacar 
mesas a la calle y m o n t a r u n a cena; o que los n iños jugasen en la 
calle c o m o si estuviesen en u n pequeño c a m p o de fú tbol entre 
fachada y fachada , vigilados po r sus padres desde las sillas que 
hab ían sacado delante del por ta l para hablar con los vecinos. 

¿Por qué ese progres i smo del que hacen gala nues t ro 
ayun t amien to afecta a las polí t icas sociales, a los jóvenes, a la 
mujer , a med io ambiente , etc. pe ro queda tan di luido en cuan to 
al uso del espacio público? ¿Acaso los polí t icos no con f í an en 
los c iudadanos? 

La nova aigua, 
una realitat 

Sabies que... tota l'aigua que arriba a les llars de 
El Prat de Llobregat ja porta un tractament per osmosi inversa? 

^ H P e r q u è la nova aigua ja és una realitat al Prat! 

Horar i d'atenció a l públic: 
Matí: 
de dilluns a divendres de 8,00 h. a 14,00 h. 
Tarda: 
dijous de 16,15 h. a 18,45 h. 
(excepte de l 'I de juny al 30 de setembre) 

Plaça de la Vila, núm. 9 • Tel. 934 793 535 • Fax 934 793 473 
08820 EL PRAT DE LLOBREGAT (Barcelona) 

c/e: infodaiguesdelprat .es 

Smprosa ^ ^ j y V municipal 

Gna QAC. GesM topai rfA«jes de Calaànya. SA 

93 479 35 31 
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r S E R V E I S A N A L Í T I C S i M E D I A M B I E N T A L S . 

Telèfon d'atenció als abonats: 



Plans per a la jubilació 

Tu] ets l'Estrella 

Quan pensis en el fu{Tu]r 
estaràs tranquil 

Amb els plans de previsió assegurats, 
coneixeràs des d'avui el capital 
de què podràs disposar per a la 
jubilació. A més, obtindràs fins a un 
3 % en efectiu de l'import que hi 
traspassis o hi aportis.1 

Comença a mirar, des d'ara, 
el fu[Tu]r amb tranquil·litat. 

1. Promoció vàlida del 5-11-2012 al 31-12-2012 per als plans de previsió assegurats inciososen ia promoció, en les condicions indicades a la carta d'obsequi. L'import mínim per 
accedir a la promoció de les aportacions noves és de 4.500 €. Consulta les condicions de la promoció a www.laCaixa.es o a la teva oficina habitual. 
Pla de previsió assegurat (PPA) PlanCaixa Futur Garantit, de l'entitat asseguradora VidaCaixa, SA d'Assegurances i Reassegurances. Caixabank, SA, operador de bancassegurances 
exclusiu de VidaCaixa, SA i autoritzat de SegurCaixa Adeslas, SA, inscrit en el Registre de Mediadors amb el codi C0611A08663619 NRI: 454-2012/9681. 

Millor Banc 
d'Espanya 

2012 

Segell d'Or 
EFQMa 

l'Excel·lència 
Europea 

http://www.laCaixa.es


Independència: una àmplia 
escala de grisos 
Ei segon deis "Debats del Deita" most ra 
r iquesa d'opinions sobre L'estat propi 

SERGI OLIVERA 1 Aproxima-
dament cent persones es van 
aplegar a l 'auditori del Cèn-
tric per presenciar i part icipar 
en la segona edició dels De-
bats del Delta, organitzats per 
aquest periòdic, aquesta vega-
da centrats en la possibilitat 
fu tu ra d 'una Catalunya inde-
pendent . Els ponents del debat 
van oferir un ventall força am-
pli d 'opinions, ja que cadascun 
d'ells responia a una sensibili-
tat diferent i això va fomentar 
la participació del públic. 

Joan Puig, lexicògraf i pro-
fessor de l'IES Estany de la 
Ricarda, era l 'únic partici-
pant membre de l'Assemblea 
Nacional de Catalunya, pla-
ta forma ciutadana convocant 
de la mul t i tudinàr ia mani-
festació de la Diada, i va ser 
el principal defensor del sí 
en un hipotètic referèndum 
d'autodeterminació. Puig va 
defensar la independència 
"com un mit jà per repart i r 
millor els recursos i donar un 
millor fu tu r als nostres fills", 
amb una clara referència a la 
sort ida de la crisi econòmica. 
A més, li va tocar exercir de 
defensor de l 'ANC, acusada de 
ser una entitat massa propera a 
CIU. El professor, que va anar 

de menys a més, va assegurar 
que l'assemblea és una entitat 
"política però transversal, com 
la manifestació de la Diada". 

Elena Idoate, va ser la veu 
econòmica del debat, infor-
mada i ferma en les seves opi-
nions, sempre fonamentades 
amb dades quan s'esqueia. 
Com a integrant del semina-
ri d 'economia crítica Taifa, 
va anar més enllà del simple 
debat identitari tot ressaltant 
l 'oportunitat històrica del 
moment per replantejar la si-
tuació nacional però també la 
social: "és hora de reflexionar 
sobre els drets que ha perdut 
el poble" o "no serveix de res 
un país basat en models com 
l'Eurovegas, només per atrau-
re inversions", són exemples. 
En la vessant econòmica es 
mostrava par t idàr ia "d 'anar a 
buscar els diners allà on són" 
en referència als bancs i als po-
ders f inancers i va assegurar 
que ara la Generalitat "no té 
autonomia de despesa". A m b 
dades a la mà va a f i rmar que 
"comunitats com Extremadu-
ra reben un 26% més del que 
aporten" mentre que Catalun-
ya, "un 2% menys". 

Francisco Díaz, d'origen 
andalús i ex regidor socialista 

Els ponents, José Gómez Barriga, Francisco Díaz, Joan Puig i Elena Idoate, 
amb el moderador, Josep Maria Canallas, director de Delta. 

Els ponents del 
debat van oferir un 
ventall força ampli 
d opinions Ja que 
cadascun d ells 
responia a una 
sensibilitat diferent 

ara proper al parti t d 'Ernest 
Maragall Nova Esquerra Cata-
lana, es va mos t ra r crític amb 
la idea d 'una Catalunya inde-
pendent i par t idar i de l 'encaix 
amb Espanya "perquè junts 
som més forts i sols estem 
qualificats amb bons -bros-
sa". Va criticar també la "falta 
de lideratge polític" que sota 
el seu parer hi ha per encetar 
un procés com aquest, tot de-
manan t que es rebaixés el to 
del debat en esferes polítiques 
i dels mi t jans de comunicació, 
assegurant que "està af lorant 
l 'extrema dreta espanyola" 
i que "la manipulació frega 
l 'obscenitat en mi t jans com 
TV3 o La Vanguardia". Díaz 
es va referir a la inefectivi-

tat de l'estat propi: "no sé de 
què pot servir un nou país si 
al f inal governarà Merkel", i 
va in t roduir el federalisme al 
debat com a possible solució 
a l 'encaix Catalunya-Espan-
ya. Aspecte criticat per Puig: 
"s 'hauria de plantejar a Espan-
ya perquè els únics federalistes 
son socialistes catalans" i per 
Idoate: "el federalisme parteix 
de la independència de les dues 
parts que es volen federar". 

L'últim ponent , l 'històric 
dirigent sindical i del PSUC, 
l 'extremeny José Gómez Ba-
rriga, va representar la visió 
més immobil is ta de l 'esquerra 
espanyola pel que fa les qües-
tions identitàries. Va defensar 
que "els desequilibris de qui 
aporta més o menys es po-
den corregir sense necessitat 
d ' independència" i va criticar 
durament Ar tu r Mas amb as-
severacions com "no té autori-
tat moral", "no paga la sanitat 
però subvenciona la premsa" 
són una bona mostra . La po-
tència de la seva oratòria va 
provocar alguna reacció nega-
tiva a viva veu des d 'a lguns as-
sistents divergents amb la seva 
opinió. • 

SocietatcoralRecreati ' LoLlobregatDeLesFlors 

Assaigs - dilluns de 21.30 a 23h 
dimecres de 21.30 a 23h i — i 

Assaigs - diumenges de 18 a 20h 

WMW^^Bm 
Busquem nois i noies entre 
6 i 14 anys per 
Tormar la coral infantil 

Per a més informació Tl : 93 379 41 29 (dilluns i dimarts de 17 a 19h) 
Mail: coraldelprat@hotmail.com 

http://lollobregatdelesflors.entitatsdelprat.cat 
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La Seda es desfà de la producció 
de PET però no preveu afectacions 
sobre la planta del Prat 

Multes de fins a 3.000 euros per als qui 
enlluernin als pilots que aterren al Prat 
NATALIA OLIVER i L'Ajunta-
ment del Prat sancionarà amb 
multes de fins a 3.000 euros als 
responsables d'enlluernar els 
pilots amb punters làsers du-
rant les maniobres d'aterratge a 
l'aeroport. 

Les ordenances municipals 
prohibeixen explícitament l 'ús 
d'emissions de senyals lumínics 
que destorbin la navegació aèria. 
En concret, es tipifiquen com a 
infraccions molt greus les con-
ductes que pertorbin d'una ma-
nera rellevant la convivència o 
l 'ús d 'un servei públic. L'emissió 
de qualsevol senyal lumínica 
amb punts de llum, punters là-
sers o objectes anàlegs entra, a 
criteri de l'ajuntament, dintre 

d'aquest capítol sempre i quan 
el seu ús pugui alterar l'operació 
aèria. Les ordenances establei-
xen multes de fins a 3.000 euros 
per a les infraccions molt greus. 

La Policia es troba en per-
manent contacte amb Aena per 
enviar una patrulla inmediata-
ment després de rebre l'avís de la 
presència de làsers a l'aeroport. 
Tot i això, no s'ha encetat cap 
operativa específica, a banda 
de les patrulles rutinàries per la 
platja i voltants. 

En el que portem d'any, 
AENA ha registrat prop de 40 
denúncies per enlluernament. 
Els mossos d'Esquadra ja han 
sancionat diverses persones per 
aquesta perillosa pràctica.» 

R. NÚÑEZ I La Seda de Bar-
celona ha posat en venda 
la línia lligada als produc-
tes petroquímics per tal de 
guanyar liquiditat. Entre 
aquests, f igura el PET, ma-
terial destinat a envasos co-
mercials i que es fabrica a la 
planta que el grup té al Prat. 
Segons l'empresa, la fàbrica, 
que ja treballa al 70% de la 
seva capacitat productiva, no 
es veuria afectada. De fet, al-
gunes informacions apunten 
que el més probable és que el 
grup acabi venent la fàbrica 
de PET de Turquia, igual 
com va fer amb la de Portu-
gal a finals de juny. 

El que sí hi ha hagut al 
Prat són moviments admi-
nistratius. Des del passat 1 

d'octubre la societat Arte-
nius España, filial del grup, 
és la titular i administradora 
de la planta de producció de 
La Seda a l 'avinguda del Re-
molar. 

La intenció de desfer-se 
del negoci petroquímic ve 
propiciada pel fracàs par-
cial de l 'augment de capital 
de 40 milions d'euros que 
els accionistes van posar en 
marxa el passat mes de maig. 
Dos mesos desprès, només 
havien aconseguit inver-
sors per valor de 12 milions 
d'euros, motiu pel qual van 
fer enrere el pla estratègic 
d'ampliació i ara contem-
plen la venda del negoci pe-
troquímic com a sortida més 
viable. • 
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Gran èxit de la 2a ruta anarquista 
Més d 'un c e n t e n a r p r a t e n c s van ass i s t i r a i r e c o r r e g u t 
h i s to r ie s o b r e el m o v i m e n t LLibertar¡ a i Prat 

SERGI OLIVERA I El sindicalisme anar-
quista a les principals fàbriques de la his-
toria del municipi (Seda i Paperera), les 
col·lectivitzacions durant la guerra civil i 
la narració d'episodis impactants i cruents 
com la crema de l'església de Sant Pere i Sant 
Pau van aixecar molta expectació i van fer 
que aproximadament una vuitantena de 
pratencs participessin d'aquest exercici de 
memòria històrica sobre uns fets i uns per-

sonatges, sovint oblidats o amagats per la 
historiografia oficial. A m b els historiadors 
Jordi Ramos i Joan Montblanc al megàfon 
(amplis coneixedors en la matèria) els parti-
cipants van començar un recorregut des de 
l'estació de Renfe que va passar per les ubi-
cacions de les antigues fàbriques i per dife-
rents punts del nucli antic, com la Plaça dels 
Autobusos (Plaça Espanya oficial), l'església, 
la Rambla o els antics ravals on vivien els 

Joan Montblanc fa una explicació mentre Jordi 
Ramos sosté una làmina que recrea l'antiga ca-
serna de la Guàrdia Civil al Prat 

obrers. Tot adornat amb pauses poètiques 
on s'escoltaven versos llibertaris recollits i 
recitats per Mar iano Martínez. La ruta va 
ser organitzada pel col·lectiu Catarko, amb 
la col·laboració de CNT-E1 Prat i la distribuï-
dora Mercat Negre. A la tarda la jornada es 
va tancar amb una paella popular i les actua-
cions musicals de Juanito Pikete i Bitxe. • 
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EXCELSIOR JOSEP M. DOMINGO 

Acompanyar la malaltia dels pares 

Un amic capellà que viu per les terres de ponent em va fer arribar 
uns pensaments arrel de la malaltia de la seva mare. L'envelliment i la 
malaltia dels pares és una realitat que viu moltíssima gent, la majoria 
de les famílies, és una experiència compartida però que no es fa real 
fins que no toca de prop a cadascú. A aquest amic se li van anar 
plantejant aquestes reflexions que aquí us transcric, perquè a mi em 
van ajudar també a viure aquesta situació i penso que per molts lectors 
poden ser unes paraules il·luminadores. 

"Quantes vegades no havia llegit el fragment del llibre de Jesús, fill 
de Sira, que la litúrgia del diumenge de la Sagrada Família proposa 
com a primera lectura: Fill meu, acull el teu pare quan sigui vell, no 
l'entristeixis durant tota la seva vida. Si perd el seny, sigues comprensiu, 
no el tractis amb menyspreu, tu que et trobes en la plenitud de les 
forces. Déu no oblidarà que t'hagis apiadat del teu pare, no et tindrà en 
compte els pecats i mantindrà la teva casa (Sir 3,12-14). Pensava que 
aquest text estava ple de saviesa i era una bona explanació del quart 
manament de la llei de Déu. I prou. 

Quan de sobte, però, et trobes que la mare s'ha fet gran i no es bo que 
visqui sola. I d 'un temps ençà veus que l'enteniment de la mare s'ha 
anat afeblint. Aquella dona resplendent en tants aspectes, ara només 
és un record estrafet del que fou. Viu en una mena de boira espessa 
que esborra dramàticament i patètica els contorns més diàfans de la 
seva persona. Malgrat tot encara riu, encara enllaça una frase curta 

amb sentit, encara t'obsequia amb un bes amorós, però sobretot fa 
casa i sembla feliç. Tanmateix, quan una ullada de sol esberla, ni 
que sigui per uns instants, la boira espessa que l'envolta, pregunta 
desconcertada i plorosa: què em passa ? S'adona dolorosament de la 
seva decrepitud mental. I la seva pregunta, el seu plor sanglotant et 
trenquen emocionalment. 

Sigui una demència tipus Alzheimer o semblant, aquesta experiència 
personal fa sentir-me part d'un col·lectiu cada cop més ampli de 
famílies que pateixen en algun dels seus membres aquesta mena de 
malalties. Són malalties cruels pels qui les pateixen i que provoquen, 
d'entrada, la revolta de l'entorn que els cuida. És cert que aquestes 
situacions et descol·loquen i fan brollar un munt de preguntes, però 
també és cert que passats els primers moments de revolta, et ressituen, 
perquè poden esdevenir font de profund creixement espiritual. 

Com a alguns dels trets més significatius assenyalaria: l'experiència 
amorosa de gratitud, de gratuïtat, de tendresa; l'exercitació de la 
paciència; el reconeixement de la pròpia caducitat i fragilitat; la 
valoració del ser en relació amb els altres i amb Déu; la vivència de 
cada instant i de cada gest com un regal que Déu ens atorga. 

Pastoralment, com a prevere, permet acostar-me amb una visió 
renovada a tants malalts i tantes famílies que viuen una situació 
semblant. Acompanyar respectuosament i en silenci, des de la pregària 
i en la pregària, intentant portar una alenada d'aire fresc en aquelles 
situacions que s'allargassen en el temps i provoquen cansament i 
desànim. Així com ajudar a descobrir, des de la fe, que aquella persona 
sotmesa a tanta decrepitud porta, però, una llavor de plenitud, i que a 
semblança del Ressuscitat i gràcies a ell, es desclourà essent ella mateixa 
de nou, encara que no la mateixa, en la vida nova de Déu. Gràcies mare" 
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I LA CRONICA DE LA CIUTAT 
ES FA SABER APUNTS SOBRE LA VERSIÓ OFICIAL 

El Centre d'Urgències d'Atenció 
Primària no funcionarà fins 2013 
NATALIA OLIVER I Tot i que 
l 'entrada en func ionamen t del 
Centre d 'Urgències d'Atenció 
Pr imàr ia (CUAP) estava pre-
vista pel passat mes d 'octubre, 
encara s'estan duent a te rme 
les reformes a la planta baixa 
del C A P Disset de Setembre, 
on s 'ubicarà el nou centre. 
Segons fonts municipals , el 
projecte haur ia d 'estar f ina-
litzat a f inals d 'any o princi-
pis de 2013. N o obstant , no es 
disposa data per l 'entrada en 
func ionament , ja que caldrà 
d is t r ibuir els espais i dotar-los 
de l ' equipament adequat per a 
l 'atenció mèdica. 

Actua lment , les obres pas-
sen per la segona fase de la 
reforma, que va ser adjudica-
da el passat 7 de maig, després 
de diversos endar re r iments , i 
f ina lment van començar al ju-
liol. La du rada prevista de les 
obres era de sis mesos. 

Un dels mot ius del re tard 
del projecte ha sigut la reta-
llada del pressupost sani tar i 
de la Generali tat du ran t els 
darrers dos anys. 

El 2013 podr ia ser l 'any clau 
per a la posada en marxa del 
centre d 'urgències 24 hores. 
Aquest t ipus de centres fa 
anys que func ionen a pobla-
cions sense hospital, com ara 
Cornellà, Esplugues o Castell-
defels. • 

Els joves s'apropen al món laboral... Teòricament. Du-
rant el mes de novembre El Lloro ha impart i t una sèrie de 
propostes perquè els joves pugu in conèixer a m b què es troba-
ran quan busquin feina. Duran t els dimecres del mes es van 
fer tres tallers pràctics sobre com preparar i a f rontar una en-
trevista de feina. Tampoc se'ls hi va oblidar la nova Reforma 
Laboral, ja que es va oferir, també, una xerrada de dues hores 
sobre com afecta el jovent, u n dels sectors més perjudicats. 
Tant de bo que els part icipants t robin en poc temps una feina 
digna on poder aplicar tot el què han après durant aquests 
tallers. 

Estudiar, una tasca solidaria. Des de el 5 de novembre fins 
al 5 de desembre l'esforç que requereix estudiar pot servir-nos 
per ajudar als altres. I es que tant la Biblioteca Antonio Mar-
t ín com les sales d'estudi del Cèntric són col·laboradors de 
la X Olimpíada Solidària, la qual té com a objectiu f inançar 
projectes als països més pobres. Per cada hora d'estudi, un 
patrocinador dest inarà un euro a aquest projecte. Què bonic 
seria que l 'euro per recepta que tots hem de pagar pels nostres 
medicaments es destinés a persones necessitades. 

Pastissos i artesania per un bon fi. La gent gran que fa 
cada any el pessebre de Nadal de la Plaça de la Vila ha do-
nat 900€ al Punt Solidari de El Prat. Els calerons els van 
aconseguir el Nadal passat gràcies a la venda de pastissos i 
d 'artesania fets per les dones d'aquest col·lectiu. El diner s 'ha 
t ransformat en menjar que es repart irà entre 120 famílies que 
cada dues setmanes reben ajuda alimentària. Ja que s'apropa 
Nadal, li demana rem als Reis Mags que aquestes famílies pu-
guin t irar endavant. 

ROCÍO NÚÑEZ 
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LA CRONICA DE LA CIUTATI 

Aspecte de l'Aplec de la Tartana de 2011, a l'exterior de la granja La Ricarda 

L'Aplec de la Tartana, suspès per les pluges 
N. M. | A m i c s d 'E l Pra t ha 
enviat u n a ca r ta als seus so-
cis l a m e n t a n t la suspens ió 
de l 'Aplec de la Ta r t ana , que 
s 'havia de celebrar el passat 
21 d 'oc tubre , i que n o es va 
p o d e r fer degut a les pluges 
ca igudes d u r a n t el mate ix dia 
i en j o rnades prèvies. L'entitat 
ha qual i f ica t la decisió de "do-
lorosa", ja que és u n acte que 
fa mol ta "il·lusió" als ciuta-
d a n s i que c o m p o r t a u n a g r a n 
feina. L'exterior de la g r an j a 
La Ricarda , on a c t u a l m e n t 

s 'organitza la t r obada de les 
t a r tanes , "resultava to t a lmen t 
impract icable , a m b u n a im-
p o r t a n t acumulac ió d 'a igua i 
fang", segons Amics d 'El Prat , 
i a ixò imped ia la reali tzació de 
les activitats previstes, c o m ba-
l lada de sardanes , ac tuac ions 
de colles geganteres, de g rups 
de cu l tu ra p o p u l a r i el d i n a r 
de ge rmanor . L'associació ha 
comun ica t que no està previst 
t o r n a r a convocar l 'Aplec en-
guany, i que es r e t o r n a r a n els 
d iners del t iquet del d inar . • 
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El Prat de L lobregat 

SALUT ANIMAL 

El dolor en los animales 
La desagradable sensación 
que produce el dolor es la 
m i s m a en los animales que 
en personas, nunca he podi-
do explicarme por qué mucha 
gente piensa que ellos no no-
tan el dolor como nosotros... 
Hay dolores agudos que apa-
recen como una señal del 
organismo tras una f rac tu-
ra, herida, etc y desaparecen 
una vez ha cesado la causa y 
los tejidos están reparados, 
pero hay otro dolor aún peor 
que es el crónico, que no cesa 
aunque no hayan causas que 
lo estén creando. 

Es muy impor tan te reco-
nocer el dolor en los animales 
y no ignorarlo, pues la situa-
ción va a empeorar con el 
t iempo. 

Hay animales a los que ese 
dolor les da u n cambio de 
carácter que va desde la pa-
sividad total a la agresividad 
inesperada, es curioso que 
muchos de nuestros clientes 
ya viejetes que siempre vinie-
ron contentos a vernos ahora 
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hay que visitarlos con bozal 
porque no sopor tan que to-
ques sus patas o te muerden 
ante cualquier caricia que les 
quieras hacer. 

Esa es una señal de dolor 
crónico, el an ima l ya está a la 
defensiva, y es fácil que ante 
u n n iño , o t ro per ro o un ve-
ter inar io sienta una amenaza 
y responda atacando. 

Hoy en día, t enemos mu-
chos an t i f lamator ios y cal-
mantes para evitar esas situa-
ciones, hay que consul tar con 
el veter inar io para decidir la 
mejor fo rma de atacar ese do-
lor en nuest ro animal , p r ime-
ro e r rad icando las causas del 
dolor (obesidad en artr i t is , 
enfermedades que lo están 
causando....etc) y j un t amen te 
aplicando al imentos, suple-
mentos a l imentar ios o anti-
inf lamator ios que lo palien. 

Pónganse en su lugar, y por 
favor no los dejen sufrir . 

Ma JESÚS DURO 
Veterinaria 

Cliente del mes DUKE 
Prop. SHEREZADE MARTÍNEZ 
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C O S E S D E L P R A T 

Francesc Roca i Vilà 
(1970-1934) (i II) 
Per les festes de Pasqua de 
1921, es va estrenar en el "Cen-
tre Autonomista", per la cobla 
empordanesa "La Principal de 
Cassà de la Selva", una sardana 
que va compondre en Francesc 
Roca (13). Segons es consigna 
en una crònica apareguda en la 
premsa local, va resultar "... una 
sardana robusta, perfectament 
instrumentada, plena de melo-
dies harmonioses". Va agradar 
molt essent fortament aplaudi-
da mereixent els honors de la 
repetició, i sent aclamat el seu 
autor"(14. Tot fa suposar que el 
nom d'aquesta sardana és el de 
"Ballada a Plaça", segons Alícia 
Company, una de les sardanes 
instrumentades per Francesc 
Roca, l'any 1921 (15). 

El dia 13 de juny de 1921, en 
ocasió de la festa de Sant Antoni 
de Pàdua, patró dels Paletes, hi 
va haver unes audicions de sar-
danes a càrrec de la cobla "La 
Principal de la Bisbal", pel "... 
matí i tarda a la plaça, tocant-se 
abans del ball l 'inspirada sarda-
na del nostre amic i consoci en 
Francesc Roca, que tant aplau-
dida va esser el dia que es va es-
trenar per la cobla de Cassà de la 
Selva".(16) 

En Roca es va integrar, a la dè-
cada dels anys 20, en el "Sextet 
íntim", formació musical, que 
dirigia el mestre Estalella, on va 
tocar el contrabaix (17-23). 

Cap l'any 1925, en F.Roca, va 
tenir interès que el seu nét, Nor-
bert Company, aprengués mú-
sica i a tal fi s'hi va entregar en 
cos i ànima, poden vèncer una 
certa resistència inicial del seu 
nét. Aquest després d'aprendre 
el solfeig, es va iniciar en l'estudi 

d 'un instrument apropiat a la 
seva edat, el flautí. Ben aviat 
va dominar aquest instrument, 
fins el punt que a l'edat d'uns 10 
anys ja va tocar el flautí en un 
concert (18). De gran en Nor-
bert havia format part d 'una 
orquestra de Barcelona, tocant 
diversos instruments (19). 

Cal consignar que per la Fes-
ta Major de 1927 entre les sar-
danes que la cobla "Els Mont-
grins" va interpretà a l'envelat de 
T'Agrupació La Joventut", a la 
sessió de tarda del dia 27 de se-
tembre, hi va figurar la magní-
fica sardana d'en Francesc Roca, 
"Ballades a plaça"(20). 

Tot fa suposar que fou l'any 
1927, quan en Francesc Roca va 
iniciar una campanya per la cons-
titució al Prat de l"'Agrupación 
Musical de Conciertos", cosa que 
aconseguiria l'any 1928. 

La premsa barcelonina re-
collia en la informació sobre 
el Prat de Llobregat, a mitjans 
febrer de 1928, la notícia so-
bre la propera inauguració de 
l'esmentada agrupació musical, 
de la qual destaquem el següent 
paràgraf: "Mis plácemes merece 
por su acertada idea, nuestro 
distinguido amigo Francisco 
Roca, quien con la entusiasta 
colaboración de don José Gui-
lera y don Esteban Forgas, ha 
conseguido que llegue a ser un 
hecho lo que aún hace muy poco 
tiempo se hubiera considerado 
irrealizable" (21). 

En aquest sentit, cal consignar 
que en F.Roca fou nomenat pre-
sident de l'"Agrupación Musical 
de Conciertos", la qual tenia la 
seva seu al "Centre Artesà"(22), 
Aquesta formado musical esta-

va dirigida pel mestre Fernando 
Ardèvol, i formada per 27 mú-
sics, la majoria residents al Prat, 
entre els quals hi havia dues do-
nes, Erundina Bel i Teresa Esta-
lella, i el mateix F. Roca. En el 
"Concert Inaugural" que va te-
nir lloc el dia 24 de març de 1928, 
es va iniciar amb un parlament 
d'en Francesc Roca. (23) 

Cal esmentar que aquell ma-
teix any de 1928, en Francesc 
Roca, va compondre també la 
música de la sardana "Cançó 
d'abril", que es va estrenar aquell 
any. Cal significar que l'autor de 
la lletra d'aquesta va ser el co-
negut poeta, autor teatral i di-
buixant Apel·les Mestres i Oños 
(24). 

En Francesc Roca, va diri-
gir entre altres les corals bar-
celonines "Barcanona" i "Per-

la Agustinenca'i fou alumne 
d'Enric Morera. La producció 
del mestre Roca es amplíssima, 
com es demostra en l'inventari 
de la seva obra recollida per 
Alícia Company: Composicions 
instrumentals, composicions 
corals amb lletra i música de F. 
Roca, composicions per a cor 
musicades per F. Roca, cançons 
populars i cançons originals 
d'autors catalans harmonitzades 
per a cor. (25). 

Cal significar que el Pare An-
dreu de Palma el va considerar 
en la seva monografia "Prat de 
Llobregat-Ensayo histórico": Fill 
Benemèrit, Distingit i Il·lustre de 
Prat de Llobregat"(26). 

En Francesc Roca va morir al 
Prat, l'any 1934 (27), a l'edat de 
64 anys. 

JOSEPFERRET 

TANATORI 
EL PRAT DE LLOBREGAT 
Al seu costat 

A m b una única 
TRUCADA 
ens ocupem de tot 
902 230 238 El S E R V E I S 

F U N E R A R I S 
I N T E G R A L S 

TANATORIS • CREMATORIS • CEMENTIRIS 

REFERÈNCIES: 13.- "El Ressò", n° 7, maig 1921 • 14.- "El Ressò", n° 7, maig 1921 • 15.- COMPANY 
PUGÉS,A.: "El Cant coral..", op. cit. • 16.- "El Ressò", n° 8, juny 1921 • 17.- COMPANY PUGÉS,A.; "El Cant 
coral..", op. cit • 18.- Dades facil i tades pel seu f i l l Jordi Company • 19.- Dades facil i tades pel seu f i l l 
Jordi Company • 20.- Programa de l 'entitat "Agrupació La Joventut" de la Festa Major 1927 - 21.- La Van-
guardia, 16-2-1928 • 22.- Dades del programa del concert inaugural. Arxiu. Ferret Pujol • 23.- Dades del 
programa esmentat. • 24- Enregistrada per la "Federació Sardanista de Catalunya" i la "Societat d'Autors". 
• 25.- COMPANY PUGÉS,A.; "El Cant coral..", op. cit. • 26.- ANDREU DE PALMA; "Prat de Llobregat- Ensayo 
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L A C U L T U R A 

"M'agrada creure'm els 
papers de dolent" 
LOLO HERRERO Actor. Apareixerà a "La Riera" (TV3) 
"Gran Reserva" (TVE) i "Gran Hotel" (Antena 3) 

SERGI OLIVERA | Parlar del 
Lolo Herrero és parlar d'un dels 
pratencs més universals que 
tenim ara mateix. El seu ros-
tre inconfusible ja és conegut a 
tot l'estat per la seva aparició a 
pel·lícules i sobretot a sèries de 
televisió d'importants nivells 
d'audiència com va ser "Hospital 
Central" (Telecinco) o ara "Gran 
Hotel" (Antena 3). L'actor, for-
jat a l'escola del Kaddish "quan 
estudiava COU", conjuntament 
amb el Francisco Lorenzo (Pope), 
Montse Enguita, Ángel Roldán i 
sota la batuta de Joan Barbero, ha 
anat treballant "com les formigue-
tes", poc a poc fins a fer-se un lloc 
dintre de la indústria cinemato-
gràfica i televisiva de ficció. Es un 
altre exemple de perseverança que 
podem donar d'un pratenc fet a sí 
mateix i que pot dedicar-se a allò 
que més li agrada: l'actuació. Una 
passió que compagina amb la seva 
feina de bomber d'emergències a 
l'Aeroport i divertiments com una 
secció al magazín matinal Plane-
ta Prat d'El Prat Ràdio. Propera-
ment, a partir del 26 de novembre 
tindrem una cita amb ell cada tar-
da al serial "La Riera" (TV3), pel 
qual ja ha participat en rodatges. 

Més endavant el veurem a "Gran 
Reserva" (TVE) i a nivell pratenc i 
teatral alguna cosa maquina amb 
els seus amics els blueleggedactors. 

Lolo recorda els seus inicis al 
Kaddish com una època molt 
efervescent: "fèiem molta crea-
ció pròpia, amb molts muntatges 
i contactes amb molta gent, ens 
ho passàvem pipa". Parèntesi mi-
litar obligatori inclòs, l'actor va 
anar derivant cap a la forja de la 
seva pròpia carrera professional: 
"vaig estudiar art dramàtic i poc 
a poc vaig anar fent papers petits, 
col·laboracions amb poca conti-
nuïtat fins ara que he tingut una 
bona ratxa de feina continuada en 
els darrers dos anys". I és que sor-
tir des del Prat, sense l'aixopluc 
de les xarxes de la faràndula (en-
tenem les companyies teatrals 
de Barcelona) no és pas fàcil: "és 
normal, perquè entre els contactes 
dels grups teatrals es van ajudant 
i treballant els uns amb els altres, 
però estic content pel bagatge 
que ha significat tot aquest treball 
d'anys per demostrar que pots ser 
vàlid. He aconseguit tenir una 
perspectiva molt àmplia de la pro-
fessió que em fa valorar la impor-
tància de tots els papers que faig. 

Com deia Einstein, el talent i la 
inspiració és important però més 
que t'agafi treballant". Gràcies al 
seu bon nivell d'anglès, Lolo He-
rrero ha tingut l'oportunitat de 
treballar en produccions nord-
americanes, com és el cas de "La 
fría luz del día" (2012, dirigida per 
Mabrouk El Mechri), un thriller 
d'acció on va compartir cartell 
amb estrelles com Bruce Willis o 
Sigourney Weaver. Amb l'actor de 
"La jungla de cristal" va coincidir: 
"aquests actors estan a un món to-
talment diferent, als rodatges te-
nen unes caravanes que són com 
una autèntica casa de luxe amb tot 
a la seva disposició". Una virtut 
de Willis: "el control absolut que 
té de les càmeres i que es capaç de 
fer seva una escena i repartir hòs-
ties sense canviar la cara de Bruce 
Willis, que no és fàcil". 

Dolents amb motius 

A la pel·lícula hollywoodenca el 
seu paper és en Reynaldo, un po-
licia local corrupte d'un poble del 
llevant espanyol. No ho diem per 
dir, sinó perquè Lolo Herrero s'ha 
especialitzat en papers de dolent: 
segrestador, xantatgista, falangis-

ta sense escrúpols o atonyinador 
de discoteca. "El meu físic d 'home 
fort i la meva cara de mala llet ho 
propicien així", explica. Però no 
l ' importa gaire, li agrada i el moti-
va donar el seu propi estil als per-
sonatges malèfics que interpreta: 
"normalment són papers de per-
sones que s'allunyen molt de com 
sóc jo, i he de fer un esforç molt 
important per buscar-li la volta, 
defensar el personatge i creure't 
els motius que jo m'imagino que 
tinc per comportar-me així. Això 
normalment als directors no els 
importa gaire, volen que apren-
guis el teu text i prou, però a mi 
em va molt bé perquè ja porto el 
personatge treballat des de casa i 
és més eficient per a la sèrie o la 
pel·lícula". 

Per acabar, li preguntem sobre 
el moment que travessa la cul-
tura. Lolo és taxatiu: "el poder 
intenta rebaixar a entreteniment 
la crítica que representa l'art. 
Però s'equivoquen perquè acon-
seguiran que encara hi hagi més 
crítica. Som molts els que estem 
acostumats a treballar per amor 
a l'art i no t indrem cap problema 
en fer-ho i quanta més dificul-
tats, més reacció es trobaran." • 

ESPECIALISTES EN 
Cl Lo Gaiter del Llobregat, 51 • 08820 • El Prat de Llobregat 
Telf: 93 478 61 56 / 93 479 21 87 • www.rickebrick.com 

http://www.rickebrick.com


Fotografia: Salva Ruiz 

Gamar exposa els seus olis a Bellvitge 
DELTA L'onze d 'octubre es va presentar 
l 'exposició "Olis" de l 'artista pratenc José 
García Mar t ínez , Gamar , a l 'edifici de con-
sultes externes de l 'hospital Universitari de 
Bellvitge, que restarà vigent f ins el proper 1 
de febrer de 2013. 

Al llarg de la seva vida ha t ingut diferents 
etapes productives, en les quals ha exposat 
a mul t i tud de sales i venut a col·leccionistes 
part iculars , de la comarca però t ambé es-
tatals. Des de fa un anys, ha retornat a m b 
força. N o deixa de p rodui r obra, ha fet 
exposicions conjuntes a la seva ciutat on 
ha coincidit a m b u n g rup de pintors lo-
cals a m b alguns dels quals, A. Jaenes i 

d'altres, ha viat jant visitant museus i com-
panys arreu del m ó n per enr iquir els seus 
coneixements. Les tècniques preferides de 
G a m a r són l'oli, pastís i la tècnica mixta , 
mostrant-se capaç de desenvolupar qualse-
vol tema, ja siguin paisatges, mar ina , vistes 
urbanes i murals.. . 

Els quadres que presenta en aquesta ex-
posició estan plens de força, pinzellades 
atrevides, riques de color, i abundan t s en 
p in r tu r a que els donen relleu i vida pròpia. 
Aquesta exposició té u n sentit especial per 
a ell, ja que en els úl t ims temps ha t ingut 
contacte famil iar i emot iu a m b el citat Hos-
pital. • 

La convocatòria d'/UNZIP ja 
té propostes pel 2013 
El 3 d ' oc tub re de 2012, es va r e u n i r el ju-
rat de la Convoca tò r i a d 'Ar t s Visuals del 
Pra t de Llobregat / U N Z I P 2013, f o r m a t 
pe r Jorge Luis M a r z o , comissa r i i crít ic 
i ndependen t , A l e x a n d r a Laudo, comis -
sària i ndependen t , Rafael Mi lán , cap de 
C u l t u r a i Joventut de l ' A j u n t a m e n t del 
Pra t de Llobregat , Cr i s t ina Castells , tèc-
nica de C u l t u r a , responsable del p rog ra -
m a d 'Ar t s Visuals del Pra t i Lluc Mayol , 
c o o r d i n a d o r d ' / U N Z I P i m e m b r e de 
l 'Associació d 'Amics de l 'Art del Prat . 
Després d 'ava luar les 31 p ropos tes ex-
posit ives i els 30 projec tes de p roducc ió 
presenta ts , el j u ra t va valora t que les p r o -
pos tes seleccionades d ' aques ta edició h a n 
estat les següents . 

En la modal i t a t de propostes exposit i-
ves: Vanessa Junqué i Lucía Colinas, a m b 
"Personal Assustant"; David Muti loa , a m b 
EXP067" ; G u i m C a m p s i Eulàlia Rovi-
ra, a m b "Escul tures i focs ol ímpics sobre 
una taula"; Jaume tv, a m b "Mystery Guest . 
Passatger sense vol"; Raquel Friera, a m b 
"Space of possibles V.O.D."; David Mar -
tos Cabeza, a m b Recerca de l ' insaciable. 
En la modal i ta t de producc ió de projectes: 
Coopera t iva Genera l H u m a n a (Alba Ma-
yol Curci i Alvaro Ramírez) , a m b "Nues-
tra Historia"; Enr ic Farrés, Roger A m a t i 
Marc Ligos, a m b "París n o se acaba nunca : 
#E1 P r a t " . . 

i l s u n R o m e r o j 

Noviembre, "mes de paso" 

En estas fechas, pasados Todos los Santos, los f loristas 
ya estamos pensando en cómo sorprender a nuestros 
clientes. Empezamos a preparar los muérdagos y flores 
de Pascua. Este año, en Mercaflor han presentado una 
Navidad sobria y con muchos materiales naturales como 
troncos, pinas, bellotas y hojarasca. Como en años ante-
riores, Van Gogh procura que los arreglos sean diferentes 
cada año, por eso propongo, usando arreglos de otros 

años y poco material, poder sorprender con nuestros ár-
boles, mesas y rincones de la casa a nuestros familiares. 

La f lor de Pascua, una planta que no suele fa l tar 
en nuestras casas, puede mantenerse durante todo el 
año y el secreto es muy senci l lo: lo primero es com-
prarla to ta lmente sana, con hoja verde desde la base 
y sobre todo que su f loración no esté excesivamente 
madura; sus cuidados son básicos: colocarla en un 
lugar luminoso, pero no con sol directo, y el riego de-
pende de la temperatura del habitáculo: si hay mucha 

calefacción regaremos dos veces por semana, pero 
con poquita agua, y por el contrario si la temperatura 
es más baja, con una vez por semana bastará. 

La planta que t iene una venta cada vez más impor -
tante es la ardisia crenata, una planta tor t ís ima con 
fruto rojo que se comercial iza en estas fechas pero 
que vive y crece ideal todo e l año. 

Así pues, a darla a la imaginación y lograr una Na-
vidad austera pero con alegría. 

ASUN ROMERO 



Imatges del primer cap de setmana. 

Segona edició de les Jornades de suport 
a la creació 
DELTA I Les jornades, que van començar el 
divendres 9 f ins el dissabte 24, s 'organitzen 
des d ' / U N Z I P Arts Visuals al Pra a m b 
l'objectiu d 'aglutinar tot un seguit de xe-
rrades, debats i espais de reflexió al voltant 
d'aspectes relacionats amb el treball artístic 
i creatiu, des d'allò més pràctic relacionat 
amb l'activitat creativa f ins a reflexions 
teòriques i anàlisi de projectes concrets. 
Aquestes propostes estan adreçades a perso-
nes interessades en la creació artística ente-
sa d 'una forma àmplia, des de la producció, 
l'educació, la teoria o el simple (i no menys 
important) interès personal. La finalitat 
principal és la d'oferir eines als creadors i 
creadores de la ciutat i,a 1 mateix temps, la 
possibilitat de revisar el seu treball, els seus 
interessos i les seves necessitats. 

En aquesta segona edició, les jo rna -
des s ' e s t ruc tu ra ran al vol tant d ' u n t ema 
força canden t en l ' àmbi t cu l tu ra l com és 
la idea "d 'a l lò c o m ú " i ho fa rem des de 
perspect ives ben diverses i de f o r m a ben 
àmpl ia . Ref lex ionarem sobre com po -
d e m aprof i ta r allò que ens és comú, que 
ens p e r t a n y a tots/es, per al nos t re t rebal l 
(coneixements , eines, d o m i n i públic, etc.), 
com p o d e m pensa r el c o m ú com a objec-
tiu f ina l de la nos t ra feina (que apor to 
com a creador/a al comú? i com ho faig?) 
o qu ines fo rmes d 'organi tzac ió i p roduc-
ció existeixen que es f o n a m e n t e n en la 
idea del compar t i r , del posa r en comú. 
D'aquesta mane ra , es p lantega u n a pro-
g ramac ió en tres blocs que es r epe t i r an 
els dos caps de s e tmana . • 

Mariana Colomer edita su 
nuevo poemario "Salir de mi" 
"Salir de mí" es la cuarta entre-
ga poética de la escritora pra- Marlaii> Colome 

tense, Mariana Colomer, edi- salir de m¡ 
tado por Huerga y Fierro este 
2012. El libro se divide en dos 
salidas al mundo para llevar a 
las personas encontradas en el 
camino la luz y la palabra divi-
nas, las únicas que pueden sal-
var. Si en anteriores entregas, 
el profesor José Ma Balcells ya 
apuntó que "su mundo literario 
se distingue por el ansia de be-
lleza espiritual", en "Salir de mí", es la misma 
Belleza o Dios, quien sale al encuentro del 
hombre para mostrarle su rostro en aquellos 
seres más desfavorecidos de la sociedad. El li-
bro se presentará el próximo 14 de diciembre 
en el Cèntric, a cargo de Joan Salas en un acto 
organizado por Tintablava. • 

"Se l'han quedat els xinos", 
de Laura Quinto, a Santa 
Coloma de Gramenet 
DELTA I Del 6 al 22 de novembre, l 'exposició 
de la pratenca Laura Quin to , "Se l ' han que-
dat els xinos", que va guànyar la Beca Foto-
grafía i Societat el 2011, s 'exposarà a la Sala 
Brossa de la Biblioteca Can Peixauet, des 
de l 'any 2006 va posar en m a r x a u n fons en 
xinès que ac tualment és dels més impor-
tants de l'estat en una biblioteca pública . 

El 8 de novembre es va inaugurar la 
mostra , organitzada per la Xarxa de t rans-
missió de valors i missatges positius, a m b 
col·laboració amb l 'Ajuntament de Santa 
Coloma de Gramenet , amb una xerrada i 
l'emissió d 'un documental , a càrrec de Lau-
ra Quin to i Yuanhao Cheng, u n dels prota-
gonistes d'aquest projecte. • 

AGUIRRE ACUPUNTURA 

ACUPUNTURA 
QUIROMASSATGE 

HOMEOPATIA 

CONSULTES A DOMICILI 

B 93 370 13 01 
hores concer tades 

A n a 
ESTÈTICA 
N A T U R A L 

Hores 
conv ingudes 

6 2 0 18 63 00 

w w w . a g u i r r e a c u p u n t u r a . c o m 

http://www.aguirreacupuntura.com


EL PRATIGRAMA per Puigmaiet 

Número 96 Aquests mots encreuats ofereixen 
deu definicions, en cursiva, amb tema pratenc 

Horitzontals: 1. Retards. - 2. Estupefacció. Tramet. - 3. 
Complement Indirecte. Iode. Atac de feridura. Terol con-
sonàntic. - 4. Sant Martí el porta ple de colors. Unitat de 
pressió a la taverna. Històric pont de les tres ... . - 5. Giga. 
La protagonista del testament més tradicional de Catalun-
ya. Aquesta té els cabells color groc d'or. - 6. Agresa. Cent 
romans. Toia. Senyor. - 7. Narracions. Parc ..., camps de 
la vall del delta. - 8. Al fons del mar. Escola Internacional 
Reuchliniana. A i el. Se n'..., ho capta. - 9. X. Associació de 
Veïns Nucli... . Un punt al dau. Victòria. - 10. Sodi. Tomàs 
Noguerol Alavedra. Vas. Tres dins de la gàbia. - 11. Alfa. 
O noia, rèptil dèltic en els herbeis humits. Es ..., es vanta, 
braveja. - 12. Decímetre. Origen de tot. Eructe. Piragua es-
quimal. - 13. Tren d'alta velocitat entre Barcelona i Alacant. 
Atansi. - 14. Primer cognom de l'holandès fundador de La 
Seda de Barcelona, amb carrer al Prat. Sonoritat. 

Verticals: 1. Esporuguides. - 2. Pied-..., colon europeu a Al-
gèria. G. Gos. Callat. - 3. Doctor. Nom de pila del fundador 
de La Seda de Barcelona. Cinc romans. Ruteni. - 4. Herba 
d'escudella. Estàtua a l'illa de Pasqua. Nom de la novel·la. - 5. 
Dues que vibren. Can ..., també coneguda per Cal Vallejo o 
Torre de la Ricarda. Límits de Montmagastre (Noguera). - 6. 
Monàrquic. Sud. Contem, historiem. - 7. Anoto. Àstat. I. - 8. 
Rata escuada. Cua de rata. Rapinyaire grossa que planeja pels 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 11 1 2 1 3 1 4 

cels del delta. Conjunció copulativa. - 9. Un romà. Al mig del 
tupè. Final amarg. Hortalissa pratenca, menjada crua, bulli-
da o guisada. Ajuntament. - 10. Prendrà mides. Final de tot. 
Club Català d'Escagarrinats. - 11. Acaben acaben. Migrador, 
transhumant. Paüra. - 12. Novetats consonàntiques. Cade-
nes de misteris. - 13. Llancessin. Beatificats. - 14. Salsejar. 
Carrer de la carretera de /'..., depl. Catalunya al Parc Nou. 

Sorteig d'entrades 2x1 del Cinema Capri 
Han resultat premiats els següents subscriptors: 

O c t u b r e 2012: Joan Arma le Vidal, M a r Berenguer Suàrez, 
M a d r o n a Cana lda , Josep C o m a s Sabater, Miquel D o m è n e c h 
Vidal, Pedro Esports , Pere Farrés Collado, Joan Garcia Soto, 
José Gonzá lez Mor te , Rosa Masdéu Gatell. Les entrades es 
p o d r a n recollir a la redacció de Delta: C. Castella, n. 5 • El Prat 
de LI. Hora r i d 'oficina: d imar t s i di jous de 9 a 14 h. 

Programac ió de l Cine Capri Novembre 2012 
Dies 30 de novembre, 1 i 2 de desembre: estrena simultània 
de "La Vida de Pi". • Dies 25, 26, 29 i 30 de desembre: estrena 
simultània de "Rompe Ralph". La resta de programes no els 
tinc confirmats, per tant millor posar-los com a "altres es-
trenes" (sense dates): "Lo Imposible", "El Hobbit", "El Secreto 
de los Guardianes". • Per confirmar dates i horaris truqueu 
al 93-379-59-43 o visiteu la web www.cinecaprielprat.com 
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ARC DE SANT MARTÍ VICENÇ TIERRA 

Lisístrata 
És el títol (i el nom de la protagonista) d 'una comèdia 
d'Aristófanes, que es va representar per primera vegada l'any 
411 aC, precisament dos anys després de la catastròfica de-
rrota dels d'Atenes a l'expedició a Siracusa ( al sud de Sicília). 
L'argument de l'obra de teatre es basava en l 'extraordinària mis-
sió d 'una dona per aturar d 'una vegada la guerra del Peloponès, 
que enfrontava a la lliga de Delos (els demòcrates d'Atenes) i a 
la lliga del Peloponès (els oligarques d'Esparta), i que va causar 
desenes de milers de morts. Es tractava de convèncer la resta 
de gregues per tal que iniciessin una vaga de sexe a fi i efecte 
de forçar els homes a negociar la pau; l'estratègia, evidentment, 
incendiaria també una altra guerra, la de sexes. Vol ser el símbol 
de l'esforç organitzat i pacífic a favor de la pau. Al final de l'obra, 
una preciosa dona de nom "Reconciliació" fa que els homes re-
solguin les seves diferències i tornin cap a l'Acròpolis a pactar 
la pau. Precisament, un Lisístrata project va ser un acte teatral 
a favor de la pau que el tres de març de l'any 2003 es va dur a 
terme simultàniament en 42 països; 700 lectures dramatitzades 
de l'obra a beneficis d'ONG's que ofereixen ajuda humanitària. 

Marleen Temmerman, ginecóloga, senadora del partit dels 
socialistes flamencs, el febrer del 2011 (després de set mesos 
sense govern a Bèlgica per no arribar a cap acord els partit polí-
tics) fa una proposta a títol individual: abstinència sexual de les 
dones de tots els polítics fins que les negociacions per a formar 
govern no avancin amb més rapidesa i resolguin l'atzucac. El 
mes de març del 2011, Bèlgica ja va tenir govern. Després de 
2422 anys va aparèixer una altra "Lisístrata". 

No sabem què passarà amb les eleccions catalanes ni què pas-
sarà d'aquí a uns mesos o a uns anys. Tot està complicadíssim. 
I potser ens cal una imaginació més gran que a l'antiga Grècia 
per tal que alguna idea lluminosa faci que els nostres polítics 
tinguin d 'una vegada per sempre, el bé de la comunitat i els inte-
ressos de la majoria molt per damunt dels seus interessos perso-
nals o de partit. I t inguin igualment la ferma intenció d'arribar 
a consensos amb les altres formacions polítiques, doncs ara 
mateix hi ha molts grups socials indefensos, desprotegits i amb 
risc gravíssim d'exclusió. Per altra banda, jo sóc dels que creu - i 
ho continuaré creient- que els polítics són imprescindibles per 
al fu tur de les societats; però també la majoria de la ciutadania 
estima que cal una regeneració de la classe política. I ja no estic 
pensant en les qüestions de corrupció, prevaricació o abús de 
poder, que tot això ho tracten els jutjats i no és, per sort, un es-
tigma que es pugui atribuir a tots aquells i aquelles que es dedi-
quen a la política, sinó que estic pensant en els corporativismes 
i en les parcel·lacions de poder, que no afecten a tots per igual 
ni tampoc a tots/totes que professionalment fan política a qual-
sevol nivell i/o abast, però que déu n 'hi do com ho gestionen. 

Qualsevol ciutadà pot ser incaut en no adonar-se'n, per exem-
ple, de les maniobres d'aproximació d 'un carterista al metro. 
Els polítics a vegades també poden resultar càndids com Yves 
Leterme (el que va ser primer ministre belga l'any 2008 i també 
des de l'any 2009 al 2011), que va esventar una relació sentimen-
tal socialment incorrecte per prémer la tecla que no tocava (va 
enviar un tuït al lloc indegut). 

Però, en definitiva, els ciutadans i ciutadanes, més o menys 
prudents o més o menys indignats, més o menys il·lusionats o 
més o menys escèptics, la gran pregunta del milió que tenim 
a sobre de la taula i que algun dia els polítics (si més no, els 
màxims dirigents dels partits) ens hauran de respondre i ex-
plicar amb detall i abastament, és el perquè el poder econòmic 
ha passat pel damunt, trepitjant-lo, del poder polític democràtic? 

NATURALMENT 

Quan la passió desborda la raó 
Q u a n els sociobiòlegs busquen una explicació al rellevant pa-
per que l 'evolució ha assignat a les emocions en el ps iquisme 
h u m à , n o dubten en destacar la p reponderànc ia del cor sobre 
el cap en els m o m e n t s rea lment crucials. 

Les emocions són les que ens p e r m e t e n a f ron t a r s i tuacions 
massa difícils (el risc, les pèrdues i rreparables, la persis tèn-
cia en la consecució d ' u n object iu malgra t les f rus t rac ions , 
la relació de parella) com per ser resoltes exclusivament a m b 
l'intel·lecte. 

Cada emoció ens predisposa d ' u n a m a n e r a diferent a 
l'acció; cada u n a d'elles ens assenyala u n a direcció que, en el 
passat , va p e r m e t r e resoldre a d e q u a d a m e n t els innombrab les 
desa f iaments als que s 'ha vist so tmesa l 'existència h u m a n a . 
En aquest sentit , el nos t re bagatge té u n ex t rao rd ina r i valor 
de supervivència i aquesta impor t ànc ia es veu c o n f i r m a d a 
pel fet que les emocions h a n acabat in tegrant-se en el siste-
m a nerviós en fo rma de tendències innates i au tomàt iques del 
nos t re cor. 

Qualsevol concepció de la na tura lesa h u m a n a que defug is 
el pode r de les emocions pecar ia d ' u n a lamentable miopia . 
Tots sabem per experiència pròpia que les nos t res decisions i 
les nostres accions depenen tant , i de vegades més, dels nos-
tres sen t iments com dels nos t res pensament s . 

H e m sobrevalorat la impor t ànc i a dels aspectes p u r a m e n t 
racionals (de tot allò que mesu ra el coeficient intel·lectual) 
per a l 'existència h u m a n a ; t anmate ix , per a bé o per a mal , en 
aquells m o m e n t s que ens veiem ar ras t ra ts per les emocions , la 
nos t ra intel·ligència es veu f r a n c a m e n t desbordada . 

(Fragment del llibre "Intel·ligència Emocional" de Daniel Goleman) 

MERCÈ MONTANÉ 
Graduada en Naturopatia • Terapeuta Floral 

naturalmentsalut.centre@gmail.com 
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ELS ESPORTS 

I Fútbol • Segunda B • Grupo 3 

Centrados totalmente en la liga 
MANOLO GOL I Eliminados de la Copa 
del Rey y de la Copa Catalunya, El Prat 
afronta, a par t i r de este momento, la Se-
gunda B a fondo y con toda la ilusión del 
mundo. Los pratenses, en su primera par-
ticipación en la categoría ocupan una no-
table séptima posición con 19 puntos. 

Los de Vacas merecieron más. 
Prat 0, Espanyol "B" 0 

Empate sin goles en el Sagnier, un resulta-
do que dejó más satisfecho al equipo visi-
tante que al conjunto local, molesto por las 
decisiones arbitrales del madri leño Sán-
chez-Seco Otero, especialmente con el cri-
terio en la indicación de las segundas tarje-
tas amarillas, pues los periquitos pudieron 
perder algún jugador a lo largo del partido. 
En el descanso, el árbitro expulsó con roja 
directa al pratense Rubén y al visitante Lo-
bato con una apreciación totalmente dis-
t inta lo que perjudicó a los potablava. 

La televisión regresó al Sagnier. 
Prat 0, Nastic 0 

La Televisión de Catalunya -Espor t 3-
regresó al Sagnier para ofrecer el parti-
do entre el Prat y el Nástic, dos equipos 
que no supieron perforar las porterías a lo 
largo de los 90 minutos. 

Victoria en el Centenari. 
Badalona 1, Prat 2 

El Prat, con varios ex jugadores escapulados 
en sus filas, se llevó los tres puntos del Cen-

Adiós a ta Copa 
Catalunya 
M. G. I El Prat cayó en la tanda de pe-
naltis (3-5) ante el Hospi, después de un 
empate sin goles en el Sagnier en una 
tarde-noche fría del miércoles día 7 de 
noviembre. En un partido con dos par-
tes diferentes en cuanto a ocasiones de 
gol, pues en la primera solo hubo una 
para cada equipo, mientras que tras el 
descanso hubo más peligro en ambas 
porterías. Como nota positiva, cabe des-
tacar el debut de los juveniles Carlitos y 
Fran en el t ramo final del partido, por lo 
que han sido siete juveniles el total que 
han disputado esta competición. • 

Las cámaras de TV3 trasladaron el AE Prat-Nás-
tic a un horario inusual del sábado al mediodía 

tenari frente a un Badalona que se fue dilu-
yendo poco a poco. David López inauguró 
el marcador antes de la media parte con su 
primer gol en liga, y ya en la reanudación, 
Kante, que también se estrenó como golea-
dor pratense, apuntilló con la testa a los es-
capulados, que solo pudieron f i rmar el gol 
del honor en el t ramo final del partido. • 

I Fútbol • Segona Catalana • Grup 3 

Sin perder la estela de la parte noble 
E.G. I Pese a la irregularidad en los úl-
timos resultados cosechados por el con-
junto entrenado por Rafael Lay el Juven-
tud Prat se mantiene a "un salto" de los 
primeros puestos de la categoría. Son 
séptimos con 15 puntos. Los pratenses no 
han sido capaces de conseguir nada posi-
tivo a domicilio, dos derrotas; ante Can 

Vidalet por un engañoso (3-0) y frente a 
Olesa por 2-1 (gol de Adri). Mientras, en 
casa un empate ante el colista, el Vallira-
na (0-0) en un encuentro flojo para los de 
Lay y una victoria ante el Júnior por 2-1 
con goles de Sobrero y Fuentes en donde 
los pratenses realizaron un encuentro se-
rio y de mucha intensidad. • 

Especialidad en: Patatas bravas, anchoas, 
boni to, bacalao, carnes ibéricas, gamba 
b lanca de Huelva y e m b u t i d o i b é r i c o 

Primer de Maig, 12 • Tel. 93 379 43 59 
Comidas de lunes a sábado. Cenas jueves y viernes 



|ROVI 
Suministros 
industriales 

I Fútbol • Juveni l • Lliga 
Catalana Grup 7 

Reacció fulgurant 
dels pratencs en 
l'últim mes 
ENRIC BARTRA | Aquest ha estat un 
molt bon mes per als pratencs que 
sumen un balanç de quatre victòries 
i un empat que els situa a la sisena 
posició en la taula classificatòria de 
la Lliga. Cal destacar la incorpora-
ció d 'un mitja punta provinent del 
Castelldefels, Andrés Felipe Florez 
"Pipe". També esmentar el debut de 
Manel Raigón, mit japunta pratenc, 
amb la selecció catalana Sub-18 i el 
debut de Carlitos i Fran amb el pri-
mer equip a Copa Catalunya. A part 
de la titularitat del central juvenil, 
Carlos Reyes que ja havia debutat 
enfront el Roda de Barà en la ma-
teixa competició; cal afegir la con-
vocatòria pel mateix partit de Copa 
Catalunya de Guillem i Lucas que 
f inalment per exigències del partit 
no van poder debutar. 

Les últimes victòries han sigut al 
Sagnier enfront del Cornellà "B" per 
3-2, amb l 'Hospi per 2-0, mentre que 
a domicili van guanyar a Lleida per 
2-3. A la darrera jornada el conjunt 
de d'Oliver Lima va aconseguir un 
empat a Figueres per 1-1 

Per finalitzar, cal afegir que l'equip 
pratenc ja s'ha enfrontat amb la ma-
joria d'equips a priori més difícils 
del grup però li esperen partits en 
els quals el conjunt pratenc no pot 
relaxar-se si vol continuar mante-
nint el bon ritme de joc de les darre-
res jornades. • 

v / 

Grandes ofertas 

I Fútbol • Tercera Catalana • Grup 10 

Primeres victòries per 
a l'Atlètic Prat 

Múltiples alegries per a 
les noies de l'Atlètic 

Ferreteria • Decoración • Pinturas 
Construcción • Bricolage 

Ropa laboral • Epis 

I Fútbol Femení • Preferent 

A. MURO I La quarta posició que ocupa 
l'Atlètic Prat a la seva lliga de ben segur que 
no està sent un cop de sort per a les noies, 
ja que és reflex de l'esforç que estan diposi-
tant. Després de no conèixer la derrota du-
rant els mesos de setembre i octubre, sem-
bla que volen continuar pel mateix camí. 
A la cinquena jornada, es van enfrontar a 
les noies de l'Escola Esportiva Guineueta 
i van extreure-hi un punt. Una setmana 
més tard, jugant com a locals, van golejar 
a la Fundació Atlètic Vilafranca per 5 a 2 
en un gran partit en col·lectiu. En un altre 
partit seguit al Julio Méndez, van aconse-
guir la segona victòria consecutiva, guan-
yant al Sant Quirze amb un solitari gol de 
Gimena Rodríguez pocs minuts després de 
la represa del partit. Finalment empat a 0 a 

domicilio enfront l'Espanyol "C". Tant de 
bo que durant la tardor l'equip vagi aga-
fant cada cop més força i es vagi inflant de 
punts, perquè poden arribar a aconseguir 
grans coses. • 

Calle Moreres, 15. Nave Pol. Indu. Estruch 
Tel. 93 379 65 06 • 93 3 7 9 96 94 • Fax. 93 4 7 8 14 25 

ALBERT MURO I Hem tingut que esperar 
a la jornada 7 perquè l'Atlètic Prat aconse-
guís al Julio Méndez contra el Club Espor-
tiu Olimpia II els primers tres punts de la 
temporada, en un gran partit pels locals 
que van acabar golejant per 3-1. Una jorna-
da després, els pratencs van visitar el camp 
del Santa Eulàlia i van perdre per 4-1. Ja en-
trats al mes de novembre, el quadre local va 
tornar a guanyar al Montbau a casa per 2-1. 
Tot i que van haver de remuntar un resultat 
de 0-1 en contra, els pratencs, marcant el 
gol de la victòria a les acaballes, van culmi-
nar el partit. Finalment a l'ultima jornada 

els potablava van caure a domicili per 4-2 
contra l'Unificació "B" per 4-2. Tant de bo 
puguin sumar durant els següents partits 
més punts dels 7 que acumulen després de 
10 jornades disputades. • 



I Bàsquet • Lliga LEB Plata 

La baixa dels directors de joc 
castiga l'equip 
JCJ I Els quatre darrers par-
tits han representat únicament 
una victòria per al CB Prat-
Joventut. 

La sèrie s'inicià amb el des-
plaçament a la ciutat d 'Oviedo 
(79-64). En cap moment, el 
deixebles de Carles Duran van 
donar mostres de poder dis-
putar la victòria. L'equip con-
tinua amb les baixes per lesió 
de Ferran Bassas i de Guillem 
Vives, més l'absència d'Àlex 
Barrera (amb l'equip ACB). 
Poc encert en els llançament 
exteriors. Possiblement, com 
el jugador més destacat, es 
podria apuntar cap al júnior 
Alberto Abalde, que en alguns 
moments va revolucionar el 
joc de l'equip i va aportar 12 
punts. 

El segon partit al pave-
lló Joan Busquets enfront 
l'Azpeitia es presentava amb la 
incorporació de Barrera (en-
cara que sense entrenar amb 
els seus companys). El plan-
tejament de tots dos equips 
va ser molt seriós. Quan falta-
ven tres minuts per acabar el 
partit, els locals s'avançarien 
en el marcador 52-51. Però a 
part i r d'aquest moment no 
van tornar a veure cistella, i 
un parcial 0-8 va sentenciar el 
matx. 52-59 favorable als gui-
puscoans. 

A Castelló pr imera 
victoria 

El següent desplaçament ens 
portaria fins a Castelló, i va sig-
nificar el primer partit guanyat 
aquesta temporada. Des del 
primer moment els baixllobre-
gatins van mostrar les seves in-
tencions d'emportar-se els tres 
punts en joc, aquesta vegada, 
a la força d'en Gerbert Martí 
prop de cistella (13 punts), s'hi 
afegien el Roger Vilanova, di-
rigint i encistellant (20 punts), 
el Joonas Caven anotant de dos 
i de tres (14 punts), i l'Àlex Ros 
que va acabar sent el jugador 
més valorat del partit (16 punts 
i 26 de valoració). El conjunt 
pratenc es va imposar per 64 
a 80 per la seva constància, tot 
i ser molt més castigats per les 
decisions arbitrals (quan veu-
rem algun arbitratge casolà al 
Joan Busquets?). 

El darrer partit enfrontava 
al CB Prat-Joventut i el CEBA 
Guadalajara. L'equip, tot i se-
guir comptant amb les baixes 
de Bassas i Vives, afrontava 
aquest partit amb moral, amb 
bones sensacions. Després 
del darrer partit a Castelló, 
semblava que els llançaments 
exteriors començaven a en-
trar i que tothom havia trobat 
el seu lloc a la pista. El partit 

va començar amb avantatges 
per als jugadors visitants que 
es mostraven més encertats 
en els llançaments i en tran-
sicions ràpides van obrir una 
escletxa important de 15 punts 
a la meitat del segon quart. Els 
darrers minuts d'aquest segon 
quart i el tercer quart van per-
metre que el conjunt pratenc es 
retrobés amb el seu estil de joc, 
defensa contundent, rebot dur, 
velocitat, convicció. En defi-
nitiva, el joc alegre al que ens 
tenien acostumats. 

Els llançaments van entrar, 
i l'equip va posar-se per da-

vant en el marcador de fins a 
9 punts. 

Però, tot va ser arribar als 
darrers quatre minuts, i tota la 
feina... 

En els moments decisius, 
quan l'adversari tira de vetera-
nia i s'assegura cada cistella, la 
joventut dels nostres, passa fac-
tura. El resultat final va ser de 
68 a 75 favorable al Guadalajara. 
Es d'esperar, que un cop recupe-
rats tots els efectius, l'aportació 
de tots els jugadors anirà a més i 
podrem gaudir del bon bàsquet 
que es capaç de fer l'equip diri-
git per Carles Duran. • 

I Karate Patricia Jurado, doble campiona 
de Catalunya sub 21 
La pratenca Patricia Jurado (de l'iGYM Karate Prat Prat) ha 
revalidat, novament el títol de campiona de Catalunya de ka-
rate sub 21 en la modalitat katas (formes) i lcumite (combat) 
en el campionat celebrat a Vilanova i la Geltrú el passat mes 
de novembre. Així, cal destacar les actuacions d'Ivàn Castilla 
(medalla de plata en katas), Laia Moragón (bronze en katas i 
kumite), Alba Ropero (bronze en katas i kumite) i Manel Ci-
prés (bronze en katas). 

Alba Ropero amb la selecció catalana 
Alba Ropero de l'iGYM Karate Prat ha estat seleccionada pel 
combinat català per lluitar en el Campionat d'Espanya Cadet, 
Júnior i Sub 21 que es celebrarà els dies 1 i 2 de desembre a 
Sevilla. Alba, en la seva tercera participació, competirà en la 
modalitat de kumite. Patrícia Jurado no podrà participar per 
una lesió. 

/ * 
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I Atletisme • 31è Campionat de Catalunya Absolut per Clubs de Marxa Atlètica 

/ > Els equips masculí i 
femení del Pratenc 
AA campions de 
Catalunya 
JAUME VILÀ | Després de la decisió de 
l 'A jun tamen t del Pra t de Llobregat de 
de ixar d 'o rgan i t za r el G r a n P r e m i de 
M a r x a Atlètica Ciutat del Prat , que en-
g u a n y h a u r i a a r r iba t a la seva 37a edició, 
el club Pra tenc A A va sol·licitar p o d e r 
o rgan i t za r en el ma te ix circuit u r b à u n a 
compet ic ió pe r ompl i r el vui t deixat per 
u n G r a n P remi de M a r x a Atlètica, que 
era el més ant ic i a m b m é s t rad ic ió de tota 
Cata lunya . 

Davan t de la negat iva de l 'A jun t amen t 
del Prat a p o d e r celebrar u n n o u t rofeu 
de M a r x a Atlèt ica pels car re rs del Prat , 
el P ra tenc A A va decidi r o rgani tzar - lo a 
la pista d 'a t le t i sme Moisès Llopart . Així, 
el d i u m e n g e 28 d 'oc tubre es va celebrar 
en el C E M Sagnier el I Trofeu Pra tenc 
A A de M a r x a Atlètica, co inc id in t a m b el 
31è C a m p i o n a t de Ca ta lunya Absolut per 
Clubs de M a r x a Atlètica. 

Cr i s t ina F e r n á n d e z del P ra tenc A A 
i Juan Rubén P iñera del C A I G C Caja-
Cana r i a s v a n ser els p r i m e r s vencedors 
absoluts d 'aques t I Trofeu Pra tenc A A 
de M a r x a Atlèt ica, que va ten i r c o m a 
g rans pro tagonis tes els m a r x a d o r s del 
Prat , a m b la doble vic tòr ia m a s c u l i n a i 
f e m e n i n a dels atletes del P ra tenc A A en 
el 31è C a m p i o n a t de Ca ta lunya Absolu t 
per Clubs. En categoria m a s c u l i n a Ivan 
Arenas va ser qua r t , José Luis Muñoz-To-

I Atletisme • 3a Cursa de Fons ABP 

Oscar Rodríguez guanya la cursa ABP 
REDACCIÓ I El dimecres 7 de novembre al 
Parc Nou del Prat de Llobregat es va celebrar 
la 3a edició de la cursa de fons ABP El Prat, 
a m b mot iu del 6è aniversari de l 'obertura 
de la comissaria. La cursa d ' t l . 0 0 0 me-
tres aproximadament , va comptar a m b la 
inscripció de 145 corredors/es en les dife-
rents categories, dels diversos cossos de 
policia i serveis d'emergència, com Mos-
sos d 'esquadra, Bombers, Guàrdia Civil, 
Serveis d'emergències mèdiques (SEM ) 
Seguretat privada de l 'aeroport BCN- Prat 
i Policies locals. 

Els guanyadors de les 3 categories de la 
cursa, homes sènior, homes veterans, do-

r re ro sisè i Rafael López setè. En categoria 
f emen ina , a més de la victòria de la Cris-
t ina , M a del C a r m e n Garc ía va ser tercera 
i la cadet Tabata C a n o va ser qua r t a . Tots 
ells i elles, es v a n p r o c l a m a r b r i l l an tmen t 
C a m p i o n s i C a m p i o n e s de Ca ta lunya de 
M a r x a Atlètica pe r Clubs de la categoria 
absoluta , d e m o s t r a n t el g ran m o m e n t que 
viu la M a r x a Atlèt ica a la nos t r a ciutat. 

Però aquest m o m e n t t an t dolç de la 
M a r x a Atlèt ica del P ra tenc AA, es va de-
m o s t r a r t a m b é en les curses de p romoc ió , 
des tacant la segona posició de l 'aleví Ele-
n a Grueso , les terceres posic ions d 'Olga 
Rovira en categoria in fan t i l i d ' U n a i Ace-
vedo en la b e n j a m i n a i el t r iplet assolit 
per les b e n j a m i n e s D a i n a r a García , Desi-
rée Ràfols i Paula Mer ino , que v a n p u j a r 
al p o d i a m b aques t ma te ix ordre.» 

nes open, van ser: Dones 0pen : l r a .01ga 
Alvarez 45:40; 2na.Elisabet Monasor 52:46 
i 3a. Mercè Tarjuelo (55:30). Homes Sènior: 
l r .Oscar Rodríguez (36:21), 2n.Raul Cres-
po (37:18) i 3er.Isaac Duar te (37:39). Homes 
Veterans: ler.Jordi Ribas (39:12), 2n. Josep 
Maria Casanovas (43:19) o 3er. Angel Cano 
(43:23). 

El l l iurament de premis va comptar amb 
la participació de diferents autoritats locals, 
com el Sr. Olivera, regidor d 'Espor ts de 
l 'Ajuntament , l ' inspector Manuel Hermida 
(Cap de l'ABP El Prat) i Franc Reina com a 
delegat del Sindicat de Policies de Catalun-
ya - S P C . . 

I Bàsquet 

Els sèniors del CB Prat en 
línia ascendent 
JCJ I El sènior 1 de Copa Ca ta lunya , el 
sènior 2 de Tercera Ca ta lana , i el sènior 
f emen í de P r i m e r a Ca ta lana , v a n a més , 
buscan t s i tuar-se en els llocs capdavan -
ters de les respect ives classif icacions. La 
igual tat en aquestes categories és m a n i -
festa, i si a tot a ixò a feg im que aques ta 
t e m p o r a d a els equips es tan e n q u a d r a t s 
en u n s g r u p s d i ferents , la qua l cosa com-
p o r t a que el cone ixement dels equ ips 
adversar is sigui més l imi ta t i exigeixi als 
en t r enador s d ' u n plus de dedicació per 
real i tzar els co r re sponen t s ' scout ings ' 
a m b la necessàr ia precisió. 

L'equip f emen í del CB Pra t -Aigües 
del Pra t ja està s i tuat en tercera posició, 
d a r r e r a del CP Roser i el G r u p Barna . 
L'equip ha d ' a n a r a més , to ta vegada que 
les noves i nco rpo rac ions s ' h a n d ' acabar 
de con jun ta r . De b e n segur que a m b 
l ' apor tac ió de totes les in t eg ran t s al joc 
ràpid i precís en atac, i agressiu en defen-
sa que l 'Àlex Ar t igo t vol imposa r , aques ta 
t e m p o r a d a p o d r e m f r u i r del b o n joc del 
co n ju n t sènior f emen í del CB Prat . • 

Segueix-nos a 
Facebook i Twit ter 

facebook.com/ 
periodicdelta 

@periodicdelta 

Sènior 1 de Copa Catalunya 



I Special Olympics 

Vilanova i la Geltrú volvió a 
ser la sede de los Juegos Special 
Olympics Catalunya del 2012 
que se celebraron del 11 al 14 de 
octubre. En la foto, la orgullosa 

delegación pratense posando 
con las medallas conseguidas 
en los diferentes deportes en los 
que participaron: atletismo, na-
tación y gimnasia. • 

ALBERT MURO I Entre el 10 i 
l ' l l de novembre es va celebrar 
al CEM Estruch el campionat 
del Prat de patins correspo-
nent a l 'Interliga Nacional Co-
munitar ia . Els organitzadors 
i part icipants del Prat (Club 
Patí Cobra i Club Patí Delta) 
van haver de competir amb 
clubs d 'arreu d 'Espanya com 
el C M P Arganda Del Rey, 
Club Patín Pelayo, Marianis-

tas Zaragoza o el CP Cardedeu 
entre d'altres i a les categories 
de benjamins fins a sènior, 
amb un gran nivell entre tots 
els participants. La pròxima 
cita pel patinatge local serà el 
proper 8 i 9 de desembre amb 
la celebració de unes jornades 
solidaries per recaptar diners, 
regals i tot el que pugui ajudar 
als mes desfavorits en aquest 
nadal. • 

I Patinatge de velocitat 

Gran cap de setmana de patinatge 

Joan Herrera 
joanherrera.cat 
• @herrerajoan 
G facebook.com/joanherreralCV 

II T A N T 
I P O D E M ! 

a decidir sí. 
sócials també! 



La cursa solidaria tuvo un cariz netamente familiar 

I Vòlei Cara i creu pels Víkings 
El equip dels V ík ings Vòlei P ra t m a s c u l í 
h a du t a t e r m e t res pa r t i t s m é s a m b m o l t 
b o n s resul ta ts . Tres pa r t i t s jugats , t res 
victòr ies . C o m a v is i tan t va g u a n y a r al 
A R C Voleibol i al C V F r a n k f u r t Arenys 
pe r 0 -3 i c o m a local es va i m p o s a r pe r 
3 -0 al equ ip del A E Aula . Per la seva p a r t , 
els Vík ings Vòlei P ra t f emen í no h a gau-
dit de la ma te ixa sor t que l ' equip m a s c u -
lí. H a real i tza t t res pa r t i t s m é s a m b u n s 
resul ta ts n o m a s s a favorables . Va j u g a r 
c o m a v i s i tan t c o n t r a el A R C Voleibol i 
el C V Arenys , a m b d ó s pa r t i t s p e r d u t s pe r 
3 -0 i a casa es va e n f r o n t a r a l ' E s t r u c t u r e s 
Olo t ,que va g u a n y a r pe r u n set, 2-3 a p u n t 
d ' aconsegu i r la v ic tòr ia . ERIC REI-
XACH 

I Fútbol El p r a t e n c B a q u é e s 
p r e s e n t a a la p r e s i d è n c i a 
d e l RCDE 
L'advocat p r a t e n c A r n a u Baqué, a m b el 
c a r n e t de soci n ú m e r o 12.023 serà u n 
dels t res c a n d i d a t s a la p res idènc ia del 
R C D Espanyo l que el 19 de n o v e m b r e 
esco l l i ran els acc ionis tes per icos . A m b el 
l ema ' C o r b lanc- i -b lau ' el p r a t e n c es p re -
senta a m b u n a c a n d i d a t u r a a m b m o l t a 
il·lusió de l lui ta . 

I Atletisme • VIII Cursa per la v ida 

Correr por una buena causa 

APROVECHA EL The
 P o w e r t 0 S u r P r i s e 

PLAN PIVE 
DELTAPRAT, S.L. Avenida Remolar n° 9. El Prat de Llobregat I Tel: 933 703 502 
Consumo (1/100 km): 5,3-7,2. Emisiones de C02 (gr/km): 139-189. 
PVPR Kia Sportage 1.6 GDi Concept 4x2 (incluido impuestos, transporte, acciones promocionales y plan PIVE del gobierno),No Incluye gastos de gestoria y matriculadón. Consultar condiciones y requisitos 
del Plan PIVE- Oferta válida ¡Imitada para vehículos en stock hasta fin de mes en concesionarios de Península y Baleares .Modelo visualizado no corresponde con el ofertado. Unidades limitadas.'Consultar 
manual de garantía Kia. 

T.E, | Más de 1000 personas se d ieron cita 
el pasado 11 de nov iembre con el objetivo 
de recaudar fondos para colaborar en la 
lucha cont ra el cáncer. En u n recor r ido de 
5 km, pe r sonas de todas las edades par t i -
c iparon en este evento depor t ivo y solida-
rio a la vez, o rgan izado p o r la jun ta local 
de la Asociación Española cont ra el Cán-
cer del Prat . La cursa con salida y llegada 
en las pistas de at le t ismo Moisès Llopart 
superó todas las expectat ivas de la organi-
zación que a los 5 euros recaudados po r la 

inscr ipción recogió el cheque de 1000 eu-
ros en t regado p o r los Bomberos del Aero-
pue r to del Prat gracias a lo ingresado por 
la venta de su ca lendar io solidario. A nivel 
depor t ivo cabe destacar la victoria en cate-
goría mascu l ina del Kamal Jamali (15:50) 
seguido p o r Raúl Crespo (15:56) y Félix 
Pérez (16:43), respect ivamente. Mien t ras 
que en féminas; M a r t a Castil lejo logró 
la victoria con 21:17, segunda fue Nur ia 
González (21:46) y tercera Yolanda López 
(22:30). • 



I Boxa 

Nuevo fracaso de Guzmán "El Bueno" 
E.ILLO I Casi se llenó el pa-
bellón Sagnier el pasado 19 
de octubre para ver una inte-
resante velada de boxeo pro-
movida por Gallego Prada 
y KO Verdú. En la categoría 
profesional poco pudimos 
disf rutar del combate estelar 
de la noche: la revancha entre 
el pratense Guzmán Castillo 
"El Bueno" y el camerunès 
residente en Pamplona Olivier 
Tchinda. El afr icano, como 
ya hiciera hace un año en el 
mismo escenario, noqueó en 
el segundo asalto al pratense. 
A Guzmán se le volvió a girar 
la suerte y Olivier en la pr ime-
ra m a n o que soltó acabó con 
el boxeador local en la lona en 
un KO aparatoso en donde tu-
vieron que intervenir las asis-
tencias sanitarias federativas. 

Con este son tres los KO de 
Guzmán como profesional, y 

algo, sin duda, falla. El pra-
tense estrella de amateur sigue 
sin encontrar su sitio como 
profesional. Creemos que no 
está siendo bien llevado y que 
sus mentores deben tomar 
buena nota de ello y plantear-
se de nuevo su carrera, sobre 
todo a nivel de sparrings. En 
el combate de féminas entre 
M a Lourdes Núñez y Buchra 
el Quassi (entrenada por el 
pratense Boxi González) la 
veteranía y más envergadura 
de Lourdes se impuso a los 
puntos a la valiente y neòfita 
Buchra que en todo momento 
llevó la iniciativa por lo que se 
mereció mejor resultado. 

Entre los combates ama-
teurs, cabe destacar los pro-
tagonizados por los púgiles 
del Club Boxeo Prat : Juan 
Benavides que venció a los 
puntos, mientras que los en-

frentamientos de Alejandro 
Mar t ínez y Pedro Royo fueron 
nulos. • 

Guzmán "El Bueno" estrella de 
amateur sigue sin encontrar su si-
tio como profesional 

I Taekwondo Trofeo 
Generalitat júnior y 
Campeonato de 
Catalunya de Hapkido 

El oro de Joan Martos y el 
bronce de Carlos Gálvez fue 
lo más sobresaliente del Tro-
feo Generalitat de taekwondo 
en categoría júnior celebrado 
a principios del mes de no-
viembre en el pabellón de la 
Mar Bella de Barcelona. Des-
tacar también el Campeonato 
de Catalunya de Hapkido por 
equipos conseguido por Jorge 
Monteagudo 

I Bàsquet Inici i r regular 
per les pratenques 
El AE Bàsquet Pratenc feme-
ní a perdut les dues ul t imes 
jornades contra el Bàsquet 
Sitges-La Oca per un temp-
teig de 59-74 i contra el Barça 
CBS B per 59-15.L'equip està 
tenint un inici de tempora-
da i r regular ,amb dos par t i ts 
guanyats i quatre de perduts. 
E. R. 

Horari de visites concertades i d'urgències de 8 a 20 hores. 
Concertat amb mútues asseguradores i laborals 

Medicina General, Traumatologia, Ginecologia, 
Pediatria, Dermatología, ...fins a 20 especialitats. 

El millor 
servei mèdic 
al seu costat 

C M M 
CENTRE M È D I C 

Telèfon 9 3 4 7 9 1 6 9 0 



El taekwondo 
pratense sigue 
fabricando futuros 
campeones 

arcumi^H 
a tote eló que fan pouible que el feriòdie Delta 
edtigm cada meó a leú voútreA maná. 

• ¡ L L O B R E G A T 

Moltes gràcies pel supor t dels d | 
anunciants, subscriptors i lectors I - o C I 

PODEU TROBAR LA REVISTA A 

Papereria Quiosc Alonso • Quiosc 
Jaqui • Papereria Sumar • Llibre-
ria Piscis • Papereria Llapis i Pa-
per Quiosc Rosabel • Papereria 
Atenea Quiosc Electra • Quiosc 
Sandra • Quiosc Dandi • Papereria 
Aycar Papereria Dàrsena • Club 
del Llibre/Servei de Secretaria. 

DELTA | EEn la foto, se pue-
de ver al equipo del Gimnasio 
Nippon Prat que part ic ipo de 
una forma extraordinar ia en 
el u l t imo Campeona to de Ca-
talunya a nivel 

infanti l de taekwondo y en 
donde los pratenses obtuvie-
ron numerosas medallas y 
unos grandes resultados. 

Marc Valls en la categoría 
de 25-28 kg consiguió su se-
gundo oro consecutivo en 
un combate f inal muy mere-
cido, mientras que Loannis 
Chari tonidis (+49 kg)y Nabil 
el Moussqui (28-31kg) tam-
bién se hicieron con el pr imer 
puesto. 

Las medallas de plata fue-
ron para: Mar t a Ferrero (-29 
kg), Albert Alfonso (34-37 
kg), Rafa Espigares (31-34 
kg), Juan Antonio Cano (37-

Fotografia del equipo infanti l con los profesores. En la parte inferior, el segundo clasif icado en el open internacional 
de Castellón, categoría súper ligero, Mohamed el Gourari. 

Buena y numerosa participación 
potablava en Benicàssim 
El 7o Open Nacional "Ciutat de Beni-
càssim" se celebró el sábado 20 de octu-
bre en el Polideportivo Municipal de la 
ciudad valenciana con el pratense Ah-
med El Gourari (G. Studio) oro, Moha-
med El Gourari (Nippon Prat) y Ma-
nuel Garzón (G. Studio) bronce, como 
participación más destacada local. 

41 kg) y Mar io Domínguez 
(33-37 kg). Finalmente, Aína 
Casado (-25 kg), Izan Sánchez 
(-25 kg), Jairo Castellón (23-
25 kg), Iván Gudiña (23-25 
kg), Sergi Prado (25-28 

kg), Oscar Granado (49-52 
kg), Gui l lermo Palacio (+49 
kg) y Fernando Palacio 

(61-65 kg) subieron al tercer 
puesto del p o d i u m alcanzan-
do la medalla de bronce. • 

POLLASTRE I CAPÓ DEL PRAT 
A S S O C I A C I Ó D E C R I A D O R S 

Te lè fon / Fax. 93 4 7 9 3 8 4 5 • e - m a i l : po l last reprat@terra .es 

A la Fira Avícola d'engany 
vine a comprar el teu 

pollet potablava! 

Enviem pollets a qualsevol 
punt d'Espanya 

mailto:pollastreprat@terra.es


Ajuntament del Prat de Llobregat www.elprat.cat 

http://www.elprat.cat

